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editorial
editorial

BEm-VINDO A BORDO
WELCOME ABOARD

O 
brigado por escolher a TAAG.

A mudança para a Nova Sede da 

TAAG, em Talatona (Luanda) é um 

marco importante na história da Companhia. 

É, talvez, a mudança mais visível dentro da jor-

nada de transformação da TAAG, cujo impacto 

será positivo para todos os stakeholders, entre 

colaboradores, clientes e parceiros. 

A Nova de Sede da TAAG representa muito 

mais do que uma simples mudança de espa-

ço físico. Na verdade, esta transição reforça 

o novo posicionamento e branding da TAAG, 

facilita a consolidação de cultura de trabalho 

colaborativo em open space, facilita a adop-

ção de melhores soluções e infra-estrutura 

tecnológica, sendo um sinal claro que a TAAG 

caminha em torno da modernização e digita-

lização.     

A Nova Sede da TAAG vai trazer benefícios 

para todos. Vai acautelar melhores condições 

de trabalho para os nossos colaboradores, 

mais segurança e conectividade, bem como 

acelerar a nossa capacidade de resposta, efi-

ciência e nível de serviço para os nossos clien-

tes e passageiros. 

T
hank you for choosing TAAG.

TAAG is in transition to a new headquar-

ters located in Talatona, Luanda. That 

it´s for sure one of the most significant mile-

stones in the Company history of achievements 

and perhaps, the most visible change within TA-

AG's transformation journey. The impact will be 

positive for all stakeholders, including employ-

ees, customers, and partners.

TAAG's new headquarters represents more than 

a simple building change. In fact, this transition 

is aligned with the company branding strategy 

and service innovation, also with our efforts to 

improve collaboration via an open space work 

environment while adopting new IT infrastruc-

ture and embracing digitalization.

We indeed expect several benefits with this 

transition to the new office, effective immedi-

ately, meaning greater conditions for our em-

ployees to perform, higher safety and security 

standards, continuous connectivity, and more 

efficiency concerning customer services.

"O futuro da TAAG é brilhante, 

e contamos consigo a bordo 

desta jornada de mudança, 

transformação e progresso."

"TAAG has a bright future 
ahead. We welcome you on 

board this journey of change, 
transformation, and progress."  

5

Eduardo Fairen  Eduardo Fairen  
TAAG CEO
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CHECK IN
CHECK IN

A Direcção da Revista Austral
The Editorial Management

of Austral Magazine

THE SEDUCTIVE LANDSCAPES 
OF HUÍLA

AS SEDUTORAS 
PAISAGENS DA HUÍLA

FOTO PHOTO: 
VASCO CÉLIO

É
uma das mais visitadas (e fotografadas) províncias de An-

gola, graças aos cenários únicos que oferece, da incontorná-

vel e famosa Fenda da Tundavala ao Parque Natural do Bi-

cuar, passando pelas inúmeras cascatas que os cursos de água 

que cruzam a Huíla vão deixando no seu percurso.

Com uma variada oferta hoteleira que a torna ainda mais apela-

tiva, a cidade do Lubango tem, no mês de Agosto, outros atrac-

tivos especiais: as festas da Senhora do Monte e a Expo-Huíla, a 

maior e mais antiga feira multissectorial de negócios do centro e 

sul do país e que é uma mostra de tudo quanto a região tem pa-

ra oferecer.

I
t is one of the most visited (and photographed) provinces of An-

gola, thanks to the unique scenery it offers, from the unavoidable 

and famous Tundavala Rift to the Bicuar Natural Park, passing 

through the countless waterfalls that the watercourses that cross 

Huíla leave in their path.

With a varied hotel offer that makes it even more appealing, the 

city of Lubango has, in the month of August, other special attrac-

tions: the Senhora do Monte festivities and Expo-Huíla, the larg-

est and oldest multi-sectoral business fair in the center and south 

of the country and which is a showcase of all that the region has 

to offer.



“O Ecossistema de dados do 
Bureau de Angola permite 
que as informações sobre os 
hábitos de consumo e a ca-
pacidade de pagamento de 
todos os consumidores ango-
lanos sejam compartilhadas 
entre empresas de diversos 
sectores da economia, para 
que possam oferecer mais 
bens e serviços de forma mais 
segura, consciente e com me-
nos riscos de incumprimento, 
atendendo as necessidades 
específicas de cada cidadão.”

Conecte-se ao ecossistema de dados do 
Bureau de Angola e assuma um papel importante 
no desenvolvimento económico do país.
www.bureau.co.ao  |  (+244) 933 693 300  |  contacto@bureau.co.ao

+ Vendas 
+ Negócios 
+ Lucros 
= Expansão de negócios

Bureau de Angola, 
o seu parceiro 
estratégico de 
crescimento.

O principal impacto do Bureau de Angola 
é na saúde financeira das empresas, pois 
fornecemos dados precisos para uma análise 
mais cuidadosa da capacidade de pagamento 
dos consumidores. Isso evita incumprimentos, 
possibilita uma tomada de decisão mais 
informada e resulta em operações financeiras 
mais eficientes e rentáveis para as empresas.

Dados poderosos que impulsionam:
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MÚSICA PARA TODOS
MUSIC FOR ALL

O 
músico Paulo Flores foi uma das mais de 150 personalidades artístico de todo o mun-

do convidadas para um encontro com o Papa Francisco, na Capela Sistina, para a ce-

lebração do 50.º aniversário da inauguração da Colecção de Arte Moderna e Contemporâ-

nea do Museu do Vaticano. O músico confessou que pediu “ao Papa Francisco para benzer 

o meu terço em nome de Angola e dos povos africanos. O Santo Padre benzeu e sorriu para 

mim”. Entretanto, Luanda acolheu o concerto de encerramento da 8ª edição do Festival 

UNITEL, que passou também pelo Shopping Xyami do Huambo, e pelo estádio do Tafe, em 

Cabinda. O espectáculo teve no seu cartaz, entre outros, os cantores Pérola, Heavy C, Puto 

Português, Força Suprema ou o brasileiro Léo Santana. 

Também na capital, mas no Wyza Anfiteatro, a segunda edição do “Conexão AngoJazz” 

contou com a presença de 11 jovens de Benguela para um sarau ao som de blues, jazz e jazz 

fusion. Já o Palácio de Ferro recebeu o concerto "Diálogo com Percussão”, organizado no 

âmbito dos 140 anos da Rede Alliance Française e inserido nas comemorações da Festa da 

Música. Gari Sinedima, Meninos do Cerma, Hugor Paixão, Cassilva, Cemi Mbonda Mistique, 

Dalú Roger e o grupo Bimphadi animaram uma noite em que os instrumentos de percussão 

dialogaram entre si e com o público. 

M usician Paulo Flores was one of more than 150 artistic personalities from around 

the world invited to meet Pope Francis in the Sistine Chapel to celebrate the 50th 

anniversary of the inauguration of the Vatican Museum's Collection of Modern and Con-

temporary Art. The musician confessed that he asked "Pope Francis to bless my rosary on 

behalf of Angola and the African peoples. The Holy Father blessed it and smiled at me". 

Meanwhile, Luanda hosted the closing concert of the 8th edition of the UNITEL Festival, which also 

took place at Shopping Xyami in Huambo, and at the Tafe stadium in Cabinda. Among others, the 

show featured singers Pérola, Heavy C, Puto Português, Força Suprema, and Brazilian Léo Santana. 

Also in the capital, but at the Wyza Amphitheatre, the second edition of "Conexão AngoJazz" 

was attended by 11 young people from Benguela for a soiree to the sound of blues, jazz, and 

jazz fusion. The Iron Palace hosted the "Dialogue with Percussion" concert, organized in cel-

ebration of the 140th anniversary of the Alliance Française Network and also as part of the 

celebrations of the Music Festival. Gari Sinedima, Meninos do Cerma, Hugor Paixão, Cassilva, 

Cemi Mbonda Mistique, Dalú Roger and the Bimphadi group enlivened an evening in which 

percussion instruments conversed with each other and with the public. 

A INFLUÊNCIA  
DA CULTURA COKWE 
THE INFLUENCE OF  
COKWE CULTURE

O Palácio de Ferro, em Luanda, acolheu a mais re-

cente exposição de Mestre Van, “Formas Híbridas 

(De Influência) ́ Cokwe´”, uma homenagem do artis-

ta à sua avó Eka, fonte de memórias que continuam 

a inspirá-lo. Resultado de uma viagem de pesqui-

sa a Saurimo, na Lunda Sul, os trabalhos agora ex-

postos reflectem o fascínio do artista pela tradição 

do leste do país, incluindo os Sona, bem presentes 

na sua obra. Em cinco trabalhos de pintura e três de 

escultura, Van reflecte sobre a influência da cultu-

ra cokwe nas Artes.

The Iron Palace, in Luanda, hosted Mestre Van's lat-

est exhibition, "Formas Híbridas (De Influência) 'Cok-

we'" (‘Cokwe’ Influenced Hibrid Forms), a tribute to his 

grandmother named Eka who is a source of memo-

ries that continue to inspire him. Resulting from a re-

search trip to Saurimo, Lunda Sul, the works now on 

display reflect the artist's fascination with the tradi-

tion of the east of the country, including the Sona, 

which is very present in his work. In five paintings and 

three sculptures, Van reflects on the influence of Cok-

we culture on the Arts.
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INVENTORES 
DISTINGUEM A TAAG
INVENTORS RECOGNIZE TAAG

A TAAG foi recentemente distinguida pelo seu papel 

na promoção da Comunidade Científica Angolana. 

Numa cerimónia organizada pela Associação Ango-

lana dos Inventores e Inovadores, foram entregues a 

Joaquina José, Directora de Políticas Corporativas e 

Responsabilidade Social da TAAG, o certificado e o 

troféu atribuídos pelo apoio concretizado em mobili-

dade de quadros da Associação para conferências no 

exterior. A TAAG foi a única entidade colectiva dis-

tinguida no evento em que foram premiados inven-

tores e pessoas singulares no campo das ciências e 

tecnologias.

TAAG was recently recognized for its role in promoting 

the Angolan Scientific Community. In a ceremony or-

ganized by the Angolan Association of Inventors and 

Innovators, Joaquina José, Director of Corporate Poli-

cies and Social Responsibility of TAAG, was awarded 

a certificate and a trophy for the company’s support 

in transporting the Association's staff to conferences 

abroad. TAAG was the only company recognized at the 

event in which inventors and individuals working in 

the field of science and technology also received prizes.

TEATRO ANIMA LUANDA 
THEATER ANIMATES LUANDA 

O 
Centro de Animação Artística do Cazenga – ANIM’ART, recebeu, em Julho, a 18ª edição do 

Festival Internacional de Teatro do Cazenga (FESTECA). Ao longo de 11 dias, o certame, 

organizado pela associação Globo Dikulu, exibiu 54 performances de 32 companhias convida-

das, realizou seis oficinas de teatro e duas sessões de café-teatro. Sob o lema "Juventude, Arte e 

Cultura na Promoção da Unidade e Intercâmbio Cultural”, o evento homenageou o dramaturgo 

Armando Rosa, natural do Cazenga e vencedor do prémio nacional de Cultura e Artes e contou, 

no encerramento, com a presença do governador de Luanda, Manuel Homem.

Entretanto, decorre até Setembro o Circuito Internacional de Teatro (CIT), promovido pelo 

projecto "Cultura para Todos”. Na sua gala inaugural, que decorreu no Royal Plaza Hotel, em 

Luanda, foi homenageado o encenador Adelino Caracol. Pelo palco do Elinga Teatro, passam 

os 50 espectáculos desta edição que conta com grupos de teatro das províncias de Luanda, 

Huambo, Benguela, Huíla, Namibe, Uíge, Cuanza-Norte, Cabinda e Lunda-Norte e, a nível inter-

nacional, de Portugal, Brasil e Moçambique.

I n July, the Cazenga Artistic Animation Center - ANIM'ART, hosted the 18th edition of the 

Cazenga International Theatre Festival (FESTECA). Over 11 days, the event, organized 

by the Globo Dikulu association, showcased 54 performances by 32 guest companies, 

held six theater workshops and two café-theater sessions. Held under the motto "Youth, 

Art and Culture in the Promotion of Unity and Cultural Exchange", the event paid trib-

ute to playwright Armando Rosa, a native of Cazenga and winner of the national prize for 

Culture and Arts. The governor of Luanda, Manuel Homem attended the closing ceremony.

Meanwhile, the International Theater Circuit (CIT), promoted by the "Culture for All" proj-

ect, will run until September. The inaugural gala, held at the Royal Plaza Hotel, in Luan-

da, paid homage to director Adelino Caracol. The stage of Elinga Teatro will host  the 

50 shows of this edition that includes performances by theater groups from the prov-

inces of Luanda, Huambo, Benguela, Huíla, Namibe, Uíge, Cuanza-Norte, Cabinda and 

Lunda-Norte and, as well as from countries such as Portugal, Brazil and Mozambique. 
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Estamos juntos onde o tempo é um luxo

PORTUGAL
BOUTIQUE PREMIUM 
LISBOA

Amoreiras Shopping Center 
351 932 128 320 

ANGOLA
BOUTIQUES PREMIUM   
LUANDA Hotel Epic Sana, 
Hotel Intercontinental
244 938 844 454

BOUTIQUES
LUANDA   Shopping Fortaleza, Belas Shopping, 
MDC Shopping, Aeroporto Internacional de Luanda
BENGUELA, HUAMBO, LOBITO

244 933 776 999
espiralrelojoaria.com

geral@espiralrelojoaria.com
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embarque doméstico
Domestic Destination 

O
n the Plateau of Huila, August is a 

month of feasting and celebration. 

Every year, the city of Lubango re-

ceives thousands of visitors attracted by 

the Feast of Our Lady of the Mount, which, 

since 1902, brings together the devotees 

of the city’s patron saint, and by the many 

events that over these more than 100 years 

have been organized around the religious 

celebrations. The pilgrimage is scheduled 

for August 15, but throughout the month a 

succession of events take place, including 

the Agriculture and Livestock Fair, the 200 

km Auto Race of Huila, the election of Miss 

Huila, musical concerts, fashion shows 

N
o Planalto da Huíla, Agosto é mês 

de festa e celebração. Anualmente, 

a cidade do Lubango recebe milha-

res de visitantes atraídos pelas Festas da 

Nossa Senhora do Monte, que desde 1902 

reúnem os devotos da padroeira da cida-

de, e pelos muitos eventos que ao longo 

destes mais de 100 anos se foram organi-

zando em torno das celebrações religiosas. 

A romaria tem data marcada para 15 de 

Agosto, mas ao longo do mês sucedem-se 

eventos tão diversos como a Feira Agro-

-Pecuária, a Prova de Automobilismo 200 

Km da Huíla, a eleição da Miss Huíla, con-

certos musicais, espectáculos de moda e, 

À DISTÂNCIA DE UM VOO 

PARA A HUÍLA

A Taag voa diariamente  

entre Luanda e o Aeroporto  

da Mukanka.

A FLIGHT AWAY TO HUÍLA

Taag operates daily flights 

between Luanda and Mukanka 

Airport.
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A TERRA DE 
CASCATAS E 

ABISMOS
THE LAND OF 

WATERFALLS  

AND CHASMS

TEXTO TEXT: PAULA NUNES  

FOTO PHOTO: ADY LEÃO E AND ARQUIVO ARCHIVE

HUÍLA

1
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embarque doméstico
Domestic Destination 

claro, a Expo-Huíla, a maior e 

mais antiga bolsa de negócios 

do centro e sul do país, conso-

lidada ao longo de mais de 30 

anos de existência. Organizada 

pela Associação Agro-pecuária 

Comercial e Industrial da Huíla 

(AAPCIL), esta feira multisecto-

rial de negócios é uma mostra 

de tudo quando o sul de Ango-

la tem para oferecer. 

Aproveite o apelo destes dias 

festivos e parta à descoberta 

das paisagens deslumbrantes 

de uma província com uma 

oferta turística impressionante 

e encantadora.

PAISAGENS ICÓNICAS

As imagens da Fenda da Tun-

davala e da Estrada da Leba 

surgem naturalmente sempre 

que o assunto é a Huíla. Mas 

estas terras férteis e luxurian-

tes têm muito mais para ofe-

recer, além das duas atracções 

and, of course, Expo-Huila, the 

largest and oldest business 

exchange in the center and 

south of the country, consoli-

dated over more than 30 years 

of existence. Organized by the 

Associação Agro-pecuária Co-

mercial e Industrial da Huíla 

(AAPCIL), this multi-sector 

business fair is a showcase of 

everything southern Angola 

has to offer. 

ICONIC LANDSCAPES

The images of the Tundavala 

Gap and the Leba Road come 

to mind naturally whenever 

the subject is Huila. But these 

fertile and luxuriant lands have 

much more to offer, besides 

the two attractions at the bor-

der with neighboring Namibe, 

marked by a slope of more 

than 1000 meters that makes 

the Chela mountain range fall 

towards the desert and the sea.

que traçam a fronteira com o 

vizinho Namibe, materializada 

num desnível de mais de 1000 

metros em que a cordinheira 

da Chela se despenha em di-

recção ao deserto e ao mar.

Apesar da distância que a se-

para do oceano, não falta água 

na Huíla. Rios, lagos e lagoas, 

barragens e cascatas enfeitam 

o seu território, alimentando-

-o e proporcionando-lhe uma 

imensa fertilidade, que o ho-

mem tem feito por aproveitar, 

plantando em vastas fazendas 

e em pequenas explorações fa-

miliares todo o tipo de produ-

tos, dos mais tropicais aos que 

chegaram de terras distantes e 

que tão bem se adaptaram ao 

novo ambiente. 

LUBANGO RENOVADO

A capital da província merece, 

só por si, uma visita mais demo-

rada. Os jardins que rodeiam o 

Despite the distance that sep-

arates it from the ocean, Hui-

la has no lack of water. Rivers, 

lakes and lagoons, dams and 

waterfalls adorn its territo-

ry, feeding it and providing it 

with immense fertility, which 

man has done his best to take 

advantage of, planting in vast 

farms and small family farms 

all kinds of products, from the 

most tropical to those that ar-

rived from distant lands and 

that have adapted so well to 

the new environment. 

RENOVATED LUBANGO

The capital of the province, de-

serves a longer visit. The gar-

dens surrounding the Shrine of 

Our Lady of the Mount com-

plex  culminate in the small 

chapel built in the image of its 

Portuguese counterpart on the 

Madeira Island by the settlers 

who occupied that plateau 

region. On a terrace further 

down, the church-esplanade, 

an open-air temple, was the 

original solution found to re-

ceive all the faithful who sell 

out the town in August. The 

tiring climb on foot is rewarded 

by the “aerial” view of the city, 

which competes with that of-

fered from the hill of the statue 

of Christ the King, another of 

Lubango’s tourist attractions, 

whose name is inscribed there 

in giant letters. 

Throughout the city and its 

surroundings one can discover 

the vestiges of the city’s foun-

dation: the barracks where 

the first settlers lived and the 

cemetery with the graves of 

the city’s founders; examples 

of colonial architecture –  such 

as the Governor’s Palace, the 

former Diogo Cão High School, 

1
A fenda do Alto 

Bimbe compete 

em beleza com a 

da Tundavala.

The crevasse 

of Alto Bimbe 

competes in 

beauty with that 

of Tundavala.

2
A cidade do 

Lubango foi alvo 

de uma profunda 

renovação.

The city of 

Lubango was the 

target of a deep 

renovation.

2
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complexo do Santuário da Nos-

sa Senhora do Monte culminam 

na pequena capela construída 

à imagem da sua congénere 

portuguesa da ilha da Madei-

ra, pelos colonos que ocupa-

ram aquela região do planalto. 

Num socalco mais abaixo, a 

igreja-esplanada, um templo 

a céu aberto, foi a original so-

lução encontrada para receber 

todos os fiéis que, em Agosto, 

esgotam a cidade. A cansativa 

subida a pé é recompensada 

pela vista “aérea” da cidade, 

que compete com a que nos é 

oferecida a partir do monte da 

estátua do Cristo-Rei, outro dos 

pontos turísticos do Lubango, 

que ali tem o seu nome inscrito 

em letras gigantes. 

Pela cidade e arredores desco-

brem-se os vestígios da fun-

dação da cidade: os Barracões 

onde ficaram os primeiros 

colonos e o cemitério com os 

túmulos dos fundadores da 

cidade; exemplos da arquitec-

tura colonial – como o Palácio 

do Governador, o ex-Liceu Dio-

go Cão, durante muitos anos o 

único liceu do Sul de Angola. 

No Museu Regional da Huíla, 

recentemente reabilitado, en-

contram-se expostas várias co-

lecções etnográficas locais que 

explicam os costumes, crenças 

e tradições dos povos da Huí-

la, Namibe, Cunene e Cuando 

Cubango. Mas o Lubango está 

hoje virado para o futuro e as 

obras de reabilitação que tem 

vindo a levar a cabo provam-

-no. Um passeio pela Marginal 

do Rio Mukufi, que atravessa a 

cidade, é disso exemplo. 

Para lá do traço urbano, qual-

quer que seja a opção quanto 

ao destino, a surpresa é garan-

tida. O passeio à mítica Tunda-

vala tem paragens no resort 

Pululukwa, por onde vagueiam 

for many years the only high 

school in Southern Angola.

In the recently rehabilitated Re-

gional Museum of Huila there 

are several local ethnographic 

collections that explain the 

customs, beliefs and traditions 

of the people of Huila, Namibe, 

Cunene and Cuando Cubango. 

But Lubango is moving for-

ward, and the recent rehabil-

itation works prove it. A walk 

along the paved bank of the 

Mukufi River, which crosses the 

city, is an example of this. 

Beyond the urban features, 

whatever the destination, sur-

prise is guaranteed. The trip to 

the mythical Tundavala has 

stops at the Pululukwa resort, 

where zebras roam; at Le Cha-

let, a small café with unmissa-

ble regional products; and at 

the Tundavala restaurant, with 

its immense green terrace. 

Once on the escarpment, we 

lose our breath for a moment 

while looking at the landscape 

cut into the rock.

AMAZING NATURE

Towards the Bimbe Gap, as 

spectacular as, or even more 

than, its “sister” Tundavala, 

we travel the Humpata road. 

We hesitate between the new 

route through the village after 

which the spectacular cliff is 

named and the access through 

the rough tracks of the Hump-

ata Zootechnical Station. In 

this land of chasms, waterfalls 

are also stars and we need a 

guide who knows the region 

well to visit all those marked 

on the maps. Just around here, 

we have the Zootechnical Sta-

tion waterfall, the Tchucuvila 

waterfall, the Serra da Leba 

waterfall... or, further afield, the 

waterfall of the Tchivinguiro 

School of Agricultural Regents, 

ONDE FICAR WHERE TO STAY

Pululukwa 

Estrada da Mapunda, Lubango TEL.: 932 565 017

Vihua Lodge 

Tunda dos Gambos, Lubango TEL.: 931 152 999

Casper Lodge

R. Dr. Agostinho Neto, Lubango TEL.: 923 521 546

Hotel Serra da Chela 
R. Dr. Agostinho Neto, Lubango TEL.: 930 970 878

Pousada Flor de Lis

Entroncamento da Estrada do Namibe com a do Cristo Rei, 

Lubango TEL.: 924 359 081

3
Jovens do povo 

Muíla animam  

as ruas  

do Lubango.

Young people 

from the Muíla 

people animate 

the streets of 

Lubango.

3
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embarque doméstico
Domestic Destination 

zebras; no Le Chalet, pequeno 

café com imperdíveis produtos 

regionais; e no restaurante da 

Tundavala, com a sua imensa 

esplanada verde. Já na escar-

pa, perdemos a respiração por 

momentos, enquanto olhamos 

a paisagem rasgada na pedra.

NATUREZA SURPREENDENTE

Rumo à Fenda do Bimbe, tão 

ou mais espectacular que a sua 

“irmã” Tundavala, percorremos 

a estrada da Humpata. Hesi-

tamos entre o novo percurso 

pela aldeia que dá nome ao es-

pectacular precipício e o acesso 

através das picadas atribula-

das da Estação Zootécnica da 

Humpata. Escolha difícil que 

emoção e paisagens de sonho 

são constantes em ambas as 

opções. Nesta terra de abismos, 

as cascatas também são es-

trelas e precisamos de um guia 

que conheça bem a região para 

visitar todas as que se encon-

tram assinaladas nos mapas. 

Só por aqui, temos a da Estação 

Zootécnica, a do Tchucuvila, 

a da Serra da Leba... ou, mais 

longe, a da Escola de Regentes 

Agrícolas de Tchivinguiro, local 

repleto de histórias que gera-

ções de estudantes se encarre-

garam de perpetuar – como a 

lenda que envolve as grutas de 

Ondiba, ali próximas, que ga-

rantem esconder um tesouro. 

Ainda mais para o interior, na 

Hungéria, voltamos a deslum-

brar-nos com nova queda de 

água. Dentro de uma rocha que 

mais parece um grande búzio, 

um fio de água escorre para um 

lago tranquilo, vigiado por um 

guardião atento que tenta pro-

tegê-lo dos males do mundo.

E quanto mais visitamos, mais 

nos surpreendemos. Na Tunda 

a place full of stories that 

generations of students have 

perpetuated - like the legend 

surrounding the nearby Ondi-

ba caves, guaranteed to hide a 

treasure. Still further inland, in 

Hungéria, we are again dazzled 

by another waterfall. Inside 

a rock that looks more like a 

large conch, a stream of wa-

ter flows into a tranquil lake, 

watched over by an attentive 

guardian who tries to protect it 

from the evils of the world.

And the more we see, the more 

we are surprised. In Tunda dos 

Gambos, on the border with 

dos Gambos, na fronteira com 

o Parque Nacional do Bicuar, o 

Vihua Lodge oferece-nos uma 

experiência diferente, a de uns 

dias de descanso no meio da 

savana africana, entre antílo-

pes, macacos, girafas e muitos 

outros animais.

A cada visita, descobrimos no-

vas surpresas. E a cada partida, 

sentimos que fica sempre mui-

to por desvendar. Por isso mes-

mo, invariavelmente, cada vez 

que nos despedimos da Huíla 

partimos com uma lista de no-

vos lugares a visitar no regresso 

que agendamos para breve.

Bicuar National Park, Vihua 

Lodge offers us a different ex-

perience, that of a few days of 

rest in the middle of the African 

savannah, among antelopes, 

monkeys, giraffes, and many 

other animals.

With each visit, we have new 

surprises. And with each de-

parture, we feel that there is 

always a lot left to discover. 

For this very reason, invariably, 

each time we say goodbye to 

Huila, we leave with a list of 

new places to visit when we 

return. 

4
A cascata da 

Hunguéria é um 

dos tesouros 

escondidos da 

província.

The waterfall of 

Hunguéria is one 

of the hidden 

treasures of the 

province.

Nesta terra de abismos, as cascatas também são estrelas e precisamos 

de um guia que conheça bem a região para visitar todas as que se 

encontram assinaladas nos mapas.

In this land of chasms, waterfalls are also stars and we need a guide who 
knows the region well to visit all those marked on the maps.

4
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LUANDA
LUANDA

T
he decoration is sober and elegant. Earth 

tones and wood dominate the ambiance, 

which was designed to be welcoming so 

that the new restaurant may become what its 

promoters wish for: a meeting point for all types 

of clients and a reference in Talatona. They also 

have a varied menu that includes international 

gastronomy and typical Angolan dishes, a wide 

offer of drinks and a customized service that 

makes you want to return. 

Inaugurated in December 2022, Hashtag already 

has regulars, especially among the employees of 

nearby companies, but also clients who find out 

about it through social media hashtags and fill 

the restaurant on Friday and Saturday nights, 

when the doors close only at 4:00 a.m.

APOSTA NA QUALIDADE
INVESTING IN QUALITY

TEXTO E FOTOS TEXT AND PHOTOS: ANDRADE LINO

HASHTAG RESTAURANTE & LOUNGE

A  
decoração é sóbria e elegante. Os tons ter-

ra e a madeira dominam o ambiente aco-

lhedor, especialmente concebido para que 

o novo restaurante se transforme naquilo que os 

seus promotores desejam: um ponto de encontro 

para todo o tipo de clientes e uma referência em 

Talatona. Apostam também numa ementa va-

riada, com propostas de gastronomia interna-

cional e da típica cozinha angolana, numa vasta 

oferta de bebidas e no atendimento personaliza-

do que convida ao regresso.

Inaugurado em Dezembro de 2022, o Hashtag 

já conquistou frequentadores assíduos, sobretu-

do entre os funcionários das empresas próximas, 

mas também clientes que descobrem o espaço 

através das hashtags das redes sociais e que en-
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chem a casa nas noites de sex-

tas e sábados, quando as por-

tas se fecham apenas às 4h00 

da manhã.

Os sócios e fundadores do pro-

jecto, Cunha Chombossi e Mauro 

Cruz, não escondem a ambição 

de transformá-lo numa referên-

cia incontornável nos ramos na-

cionais da restauração, catering, 

hotelaria e turismo, garantindo 

serviços com os mais elevados 

padrões de qualidade, presta-

dos por uma equipa de 45 cola-

boradores devidamente forma-

dos. A receptividade do público 

revelou-se acima das expectati-

vas, o que leva os responsáveis a 

falarem em expansão para ou-

tras áreas da capital e até mes-

mo para fora de Luanda.

A experiência Hashtag come-

ça no lounge, onde são servidos 

bebidas e petiscos, dos Boli-

nhos de Farinheira, com Queijo 

e Puré de Maçã – um dos prefe-

ridos – ao Choco Frito e às Asi-

nhas Diabólicas com molho 

Hashtag, um petisco picante.

Para a refeição principal, seja na 

sala ou na esplanada, a emen-

ta sugere a Grelhada Hashtag, 

com alcatra, entrecosto, frango 

e linguiça, arroz branco, feijão 

preto e batata frita, ou a Gre-

lhada Terra e Mar, que às car-

The partners and founders of 

the project, Cunha Chombossi 

and Mauro Cruz, do not hide 

their desire to turn it into an 

unavoidable reference in the 

national restaurant, catering, 

hotel and tourism segments, 

by ensuring their 45 trained 

employees provide services 

with the highest quality stan-

dards. Receptivity from the 

public has exceeded expecta-

tions, which makes them think 

about expanding to other ar-

eas of the capital and even 

outside Luanda.

The Hashtag experience be-

gins in the lounge, where 

drinks and snacks are served: 

nes da alcatra e entrecosto jun-

ta uma guarnição de gambas, 

lagosta, arroz de legumes, ba-

tata frita e vinagrete. Duas su-

gestões mais elaboradas que 

os pratos do dia, “geralmente, 

algo rápido e prático para aten-

der a clientela empresarial”, 

como revela a gerente, Ivete 

Sousa. Às sexta-feiras, a suges-

tão é sempre um funge, acom-

panhado por um peito alto, um 

calulu ou uma cabidela. 

Aos domingos de manhã, o 

Menu Brunch serve omoletes, 

tostas, panquecas, salada de 

fruta, chá e café, entre outras 

opções que têm vindo a con-

quistar muitas famílias. 

from the Farinheira Mini Cakes 

with cheese and apple puree - 

a favorite - to the Fried Cuttle-

fish and the Diabolic Chicken 

Wings with Hashtag sauce, a 

spicy snack.

For the main course, either 

in the dining room or on the 

terrace, the menu offers the 

Hashtag Grill, with rump steak, 

spareribs, chicken and sau-

sage, white rice, black beans 

and French fries, or the Earth 

and Sea Grill, which adds 

shrimp, lobster, vegetable rice, 

French fries and vinaigrette 

to the rump steak and spare-

ribs - two suggestions that are 

more elaborate than the dish-

es of the day, "which are usual-

ly quick and practical to meet 

the needs of the business cli-

entele," says manager Ivete 

Sousa. On Fridays, the sugges-

tion is always a funge, accom-

panied by a brisket, fish, or 

cabidela stew. 

On Sunday mornings, the 

Brunch Menu includes om-

elets, toasts, pancakes, fruit 

salad, tea, and coffee, among 

other options that have been 

winning over many families. 

MORADA ADRESS

Via AL 20 (junto ao Edifício 

Diamante), Talatona  

Via AL 20 (next to Edifício 

Diamante), Talatona

HORÁRIO  

OPEN HOURS 

De Domingo a Quinta-feira 

11:00-23:00; Sextas e Sábados 

11:00-04:00.

Sunday to Thursday 11:00-23:00; 

Fridays and Saturdays 11:00-

04:00.

CONTACTO CALL

(+244 ) 921 573 371



À DISTÂNCIA DE UM 

VOO PARA  

SÃO PAULO

A TAAG opera 

6 frequências 

semanais entre 

Luanda e o 

Aeroporto de 

Guarulhos.

A FLIGHT AWAY TO 

SÃO PAULO

TAAG operates  

6 weekly flights 

between Luanda and 

the Guarulhos

Airport.

A MEGA METRÓPOLE 
QUE AMA AS ARTES

THE MEGA METROPOLIS  

THAT LOVES ART

TEXTO TEXT: NUNO ANDRÉ FOTO PHOTO: ISTOCKPHOTO

SÃO PAULO

I
mensa e cosmopolita, principal centro fi-

nanceiro, empresarial e mercantil, não 

só do Brasil mas de toda a América do 

Sul, São Paulo é cada vez mais um desti-

no procurado para uma experiência dife-

rente. Naturalmente, o turismo de negócios 

é destacado nesta megacidade que suces-

sivamente bate recordes em termos de po-

pulação e negócios, classificada como “Ci-

dade Global” pela Globalization and World 

Cities Reseach Netwok. Mas são cada vez 

mais os que procuram Sampa, como é ca-

rinhosamente tratada, com outros objec-

tivos. Amante das Artes, a capital paulista 

atrai cada vez mais visitantes que ali che-

gam para desfrutar dos muitos eventos que 

ali têm lugar.

Fundamental para o desenvolvimento eco-

nómico do país e do continente, o aeropor-

to de Guarulhos – para onde a TAAG viaja 

em seis frequências semanais – é um ver-

dadeiro hub para toda a região e porta de 

entrada de milhões de turistas na imensa 

cidade que reúne atractivos para todos os 

gostos. 

I
mmense and cosmopolitan, the main fi-

nancial, business and trade hub not only 

of Brazil but of all South America, São 

Paulo is increasingly a sought-after desti-

nation for a different experience. Natural-

ly, business tourism flourishes in this meg-

acity that successively breaks records in 

terms of population and business. It has 

been classified as "Global City" by the 

Globalization and World Cities Research 

Network. But more and more people vis-

it Sampa, as it is affectionately called, for 

other purposes. A lover of Art, the capi-

tal of São Paulo attracts more and more 

visitors who go there to enjoy the many 

events it hosts.

Key to the economic development of the 

country and the continent, Guarulhos air-

port – to which TAAG flies six times a week 

– is a true hub for the entire region and the 

gateway for millions of tourists to the im-

mense city that boasts attractions for all 

tastes. 

From its historical center to the Ipiranga 

Monument, in the Praça da Independên-

20

Considerada por muitos a principal capital cultural do Brasil, 

São Paulo é o berço de movimentos artísticos e estéticos.

Considered by many to be the main cultural capital of Brazil, it is 
the birthplace of artistic and aesthetic movements.
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Do seu centro histórico, ao Mo-

numento do Ipiranga, na Pra-

ça da Independência, no local 

onde o Imperador D. Pedro terá 

proclamado a célebre frase “In-

dependência ou Morte!”, muitos 

são os testemunhos das épocas 

imperiais em que a cidade en-

riqueceu graças à exploração 

e comércio de ouro, açúcar ou 

café, ou dos seus primeiros pas-

sos para a modernidade, trazi-

da pela industrialização.

Nas primeiras décadas do sécu-

lo XX, São Paulo modernizou-se 

e cresceu em altura, ganhan-

do edifícios icónicos e arranha-

-céus que substituíram velhas 

moradias e fazendas da região. 

A Av. Paulista, meca financeira, 

comercial e turística, é um eixo 

urbano vital, reunindo um con-

junto arquitectónico impressio-

nante e tornando-se cenário de 

eventos tais como o réveillon 

ou a corrida de S. Silvestre. Nos 

seus cerca de três quilómetros, 

descobrimos o melhor da gas-

tronomia, centros comerciais, 

mas também espaços verdes, 

como o Parque Trianon, mesmo 

em frente ao singular edifício 

do Museu de Arte de São Pau-

lo (MASP), que alberga uma das 

mais importantes colecções de 

arte da América Latina.

Ao crescimento demográfico e 

territorial correspondeu o au-

mento da importância cultural 

da cidade paulista. Considera-

da por muitos a principal capi-

tal cultural do Brasil, é o berço 

de movimentos artísticos e es-

téticos e conta com uma rede 

de instituições impressionan-

te: mais de cem museus, 146 bi-

bliotecas, 182 teatros, centenas 

de salas de espectáculos, cen-

tros culturais e galerias de arte. 

Verdadeiros anfitriões da cida-

de, o Theatro Municipal de São 

cia (Independence Square), the 

place where Emperor D. Pedro 

proclaimed the famous phrase 

"Independence or Death!", there 

are many testimonials of the 

imperial times when the city 

became rich thanks to the ex-

ploration and trade of gold, 

sugar or coffee, or of its first 

steps towards modernity as a 

result of industrialization. In 

the first decades of the 20th 

century, São Paulo evolved and 

grew in terms of height, gain-

ing iconic buildings and sky-

scrapers that replaced old vil-

las and farms in the region. 

Paulista Avenue, a financial, 

commercial, and tourist mecca, 

is a vital urban axis that brings 

together an impressive archi-

tectural ensemble and has be-

come the setting for events 

such as New Year's Eve or the 

S. Silvestre race. Along its near-

ly three kilometers, we discover 

Paulo, a Pinacoteca de São Pau-

lo (museu de arte brasileira), 

a Sala São Paulo (sede da Or-

questra Sinfónica do Estado), o 

Instituto Tomie Ohtake (pólo de 

arte brasileira e internacional), 

o Sesc Pompéia (edifício do Ser-

viço Social do Comércio trans-

formado em espaço cultural), 

o irreverente Hotel Unique ou 

a Catedral Metropolitana são 

pontos de visita obrigatória, as-

sim como os espaços verdes que 

funcionam como oásis de tran-

quilidade no meio da grande 

urbe.

E é precisamente num dos seus 

parques, o Ibirapuera, que se 

realiza um dos maiores eventos 

culturais do Brasil: a Bienal de 

São Paulo. A maior exposição 

do hemisfério sul, decorre num 

cenário criado para o efeito, o 

Pavilhão Ciccillo Matarazzo – o 

Pavilhão da Bienal – construído 

no Ibirapuera, parque desenvol-

the best of gastronomy, shop-

ping centers, and also green 

spaces, such as Trianon Park, 

right in front of the unique 

building of the São Paulo Art 

Museum (MASP), which houses 

one of the most important art 

collections in Latin America.

The demographic and territori-

al growth increased the cultur-

al importance of the city of São 

Paulo. Considered by many to 

be the main cultural capital of 

Brazil, it is the birthplace of ar-

tistic and aesthetic movements 

and features an impressive net-

work of institutions: more than 

one hundred museums, 146 li-

braries, 182 theaters, hundreds 

of performance halls, cultural 

centers, and art galleries. 

True city hosts, the São Pau-

lo Municipal Theater, the Pina-

coteca de São Paulo (a Brazil-

ian art museum), the Sala São 

Paulo (headquarters of the 

2

1
A Avenida 

Paulista, eixo 

principal da 

cidade.

Paulista Avenue, 

the main axis of 

the city.

2
As obras de 

Mestre Kapela, 

expostas no 

Pavilhão da 

Bienal.

 The works of 

Master Kapela, 

exhibited at the 

Biennial Pavilion.
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vido em 1954 para comemorar 

o 4º Centenário da cidade, cujos 

edifícios foram concebidos por 

Oscar Niemeyer.

Implantado numa área de 158 

hectares, o Ibirapuera tem muito 

para oferecer a paulistanos e tu-

ristas. As ruas que o atravessam 

enchem-se diariamente de sim-

ples transeuntes, jovens que na-

spaces that act as oases of 

tranquility in the middle of the 

big city.

And it is precisely in one of its 

parks, the Ibirapuera, that one 

of the biggest cultural events 

in Brazil takes place: the São 

Paulo Biennial. The largest ex-

hibition in the southern hemi-

sphere takes place in a special-

ly created setting, the Ciccillo 

Matarazzo Pavilion – the Bien-

nial Pavilion – a park built in 

Ibirapuera in 1954, to celebrate 

the city's 4th centennial. The 

buildings were designed by Os-

car Niemeyer.

Located in a 158-hectare area, 

Ibirapuera has a lot to offer to 

city dwellers and tourists. The 

streets that cross the park fill 

up daily with passers-by, young 

people who flirt on the shores 

of the lakes, entire families 

who take their children to the 

amusement parks, or sports-

moram nas margens dos lagos, 

famílias inteiras que levam os 

mais novos aos parques de di-

versões ou desportistas que ali 

treinam. Nos seus muitos espa-

ços, há sempre algo a acontecer.

Das suas construções mais an-

tigas, e além do Pavilhão da 

Bienal, merecem visita o Pavi-

lhão Japonês e o seu belo jar-

State Symphonic Orchestra), 

the Tomie Ohtake Institute (a 

Brazilian and international art 

center), the Sesc Pompéia (a 

Social Service for Commerce 

building transformed into a 

cultural space), the irrever-

ent Unique Hotel, or the Met-

ropolitan Cathedral are must-

see spots, as well as the green 

A BIENAL DE SÃO PAULO

THE SÃO PAULO BIENNIAL

A primeira edição da Bienal, promovida por Francisco Matarazzo Sobrinho, abriu no dia 20 de Outubro de 1951, na esplanada do Trianon, tornan-

do-se a primeira exposição de arte moderna de grande porte realizada fora dos centros culturais europeus e norte-americanos. Organizada, desde 

1962, pela Fundação Bienal de São Paulo, é considerada um dos três principais eventos do circuito artístico internacional, com a Bienal de Veneza 

e Documenta de Kassel, movimentando em cada edição mais de meio milhão de pessoas, entre artistas, visitantes e colaboradores. Sete décadas 

depois do seu lançamento, com mais de 10 milhões de visitantes e mais de 16 mil artistas, entre eles os angolanos Mestre Kapela, Van, António Ole, 

Kiluanji Kia Henda, Yonamine ou Nástio Mosquito, a Bienal adapta-se aos novos tempos. 

Com abertura marcada para o dia 6 de Setembro, a 35ª Bienal decorre sob o tema “Coreografias do Impossível” e, segundo os curadores Diane Lima, 

Grada Kilomba, Hélio Menezes e Manuel Borja-Villel, propõe a exploração de novas expressões de temas como decolonialidade, género e raça, entre 

outros. O artista plástico Januário Jano é o representante angolano com presença já confirmada nesta edição da Bienal.

The first edition of the Biennial, promoted by Francisco Matarazzo Sobrinho, opened on October 20, 1951, on the Trianon terrace, becoming the first 

major modern art exhibition held outside the European and North American cultural hubs. Organized by the São Paulo Biennial Foundation since 1962, 

it is considered one of the three main events of the international art circuit, together with the Venice Biennale and Kassel Documenta. Each edition at-

tracts more than half a million people, including artists, visitors and collaborators. Seven decades after its launch, with a record of more than 10 million 

visitors and over 16 thousand artists, among them the Angolans Mestre Kapela, Van, António Ole, Kiluanji Kia Henda, Yonamine or Nástio Mosquito, the 

Biennial is adapting to modern times. 

Scheduled to open on September 6, the 35th Biennial will take place under the theme "Choreographies of the Impossible" and, according to curators 

Diane Lima, Grada Kilomba, Hélio Menezes, and Manuel Borja-Villel, it plans to explore new expressions of topics such as decoloniality, gender, and race, 

among others. The artist Januário Jano is the Angolan representative with a confirmed presence in this edition of the Bienal.

3

3
A Oca, pavilhão 

de exposições 

que lembra 

as habitações 

indígenas de que 

herdou o nome.

The Oca, an 

exhibition pavilion 

reminiscent of the 

indigenous houses 

after which it was 

named.
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dim; o Museu Afro-Brasil; a 

Oca, pavilhão de exposições 

que lembra as habitações indí-

genas de que herdou o nome; o 

Palácio dos Estados, que alber-

ga o Pavilhão das Culturas Bra-

sileiras; o Museu de Arte Mo-

derna de São Paulo, instalado 

na “Grande Marquise”; o Giná-

sio do Desporto e o Velódromo; 

ou o Obelisco do Ibirapuera. 

O Monumento às Bandeiras, 

em homenagem ao movimen-

to dos bandeirantes, destaca-

-se numa das entradas do Par-

que e, fora do seu perímetro, o 

Palácio da Agricultura, que reú-

ne o acervo do Museu de Arte 

people who train there. In its 

many spaces, there is always 

something going on. Among its 

oldest buildings, and besides 

the Biennial Pavilion, the Jap-

anese Pavilion and its beautiful 

garden; the Afro-Brazil Muse-

um; the Oca, an exhibition pa-

vilion reminiscent of the indige-

nous houses after which it was 

named; the Palácio dos Esta-

dos, which houses the Brazilian 

Cultures Pavilion; the São Pau-

lo Modern Art Museum, housed 

in the "Grande Marquise"; the 

Sports Gymnasium and the Ve-

lodrome; or the Ibirapuera Obe-

lisk are worth a visit. 

The Bandeiras Monument, 

in honor of the bandeirantes 

movement, stands out in one 

of the Park's entrances and, 

Contemporânea da Universida-

de de São Paulo, são adereços 

incontornáveis. 

O Planetário, as Escolas de As-

trofísica e de Jardinagem, a Uni-

versidade Aberta de Meio Am-

biente e Cultura de Paz ou o 

Auditório Ibirapuera estão en-

tre as construções mais recentes 

do parque que inclui ainda es-

paços verdes como Viveiro Ma-

nequinho Lopes ou o Herbário 

Municipal, vários jardins e bos-

ques e, desde o início de 2023, o 

Cachorródromo, o maior espaço 

a céu aberto da América Latina 

dedicado a cães e onde estes po-

dem andar à solta.

outside its perimeter, the Ag-

riculture Palace, which hous-

es the collection of the Con-

temporary Art Museum of the 

University of São Paulo, are 

unmissable. 

The Planetarium, the Astro-

physics and Gardening Schools, 

the Open University of Environ-

ment and Culture of Peace, and 

the Ibirapuera Auditorium are 

among the most recent build-

ings in the park, which also in-

cludes green areas such as the 

Manequinho Lopes Nursery or 

the Municipal Herbarium, sev-

eral gardens and woods, and, 

since the beginning of 2023, 

the Cachorródromo, which the 

largest open-air space in Lat-

in America dedicated to dogs 

where they can roam freely.

Amante das Artes, a capital paulista atrai cada vez mais visitantes que ali chegam 

para desfrutar dos muitos eventos que ali têm lugar.

A lover of Art, the capital of São Paulo attracts more and more visitors who go there to 
enjoy the many events it hosts.

4

5

4
O Monumento do 

Ipiranga, na Praça

da Independência.

The Ipiranga 

Monument, in 

the Praça da 

Independência..

5
A emblemática 

e fotogénica 

Ponte Metálica 

– ou Japonesa 

– é símbolo de 

Ibirapuera.  

The emblematic 

and photogenic 

Ponte Metálica - 

or Japanese Bridge 

- is a symbol of 

Ibirapuera.



Karinne 
Manita

ANGOLA
NGASAKIDILA
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T
he UNI-T and UNI-K models from Changan Automobile, a 

Chinese brand sold in Angola by Daimic, are already rid-

ing on national roads. They are two new options to cross 

the country and get to know its corners in a comfortable and 

safe way. 

Launched during the Luanda Expo Car 2023, held at the Luan-

da Bay in June, these SUVs sport technology, a futuristic style, 

quality and 5-star safety, which make them unique models and 

winners of the JD Power award for the second consecutive year.

Combining performance, style and innovation, the UNI T fea-

tures six-speed automatic transmission, for smooth gear shift-

ing, as well as automatic parking systems, autonomous emer-

gency braking, a touchscreen, air conditioning, leather seats, a 

high-quality sound system, satellite navigation, voice recognition 

systems, and a digital instrument panel.

J 
á chegaram às estradas nacionais os modelos UNI-T e UNI-K 

da Changan Automobile, marca chinesa distribuída em An-

gola pela Daimic. São duas novas opções para cruzar o país e 

conhecer os seus recantos de forma confortável e segura. 

Lançados durante o Luanda Expo Car 2023, que teve lugar na Baía de 

Luanda, em Junho, estes SUV contam com tecnologia, um estilo futu-

rista, qualidade e segurança 5 estrelas, que fazem deles modelos úni-

cos, vencedores, pelo segundo ano consecutivo, do prémio JD Power.

Combinando desempenho, estilo e inovação, o UNI T conta com uma 

transmissão automática de seis velocidades que garante uma troca 

suave de marchas e vem equipado com sistemas de estacionamen-

to automático, de travagem autónoma de emergência, tela sensível 

ao toque, ar condicionado, bancos de couro e sistema de som de alta 

qualidade, bem como sistemas de navegação por satélite e de reco-

nhecimento de voz e um painel de instrumentos digital.

ELEGÂNCIA, TECNOLOGIA  
E ESPÍRITO DESPORTIVO
ELEGANCE, TECHNOLOGY AND SPORTS SPIRIT

CHANGAN UNI T

TEXTO TEXT: NUNO ANRÉ  

FOTO PHOTO: CARLOS DE AGUIAR

UNI- T 

TIPO DE MOTOR  
ENGINE TYPE 

Gasolina, 4 cilindros  

Petrol, 4 cylinders

CILINDRADA CYLINDERS  

1.5 

POTÊNCIA POWER 

177 Cavalos Horses

TRANSMISSÃO 
TRANSMISSION 

Caixa de velocidades - 

Automática 

Tracção -  FWD  

Gearbox - Automatic 

Drive - FWD 

TRAVÕES BRAKES 

Travão dianteiro -  

Disco ventilado 

Travão traseiro 

- Disco Sistema - 

ABS+EBD+ESP 

Front brake - 

Ventilated disc 

Rear brake - 

Disc System - 

ABS+EBD+ESP 

SEGURANÇA SAFETY 

LDW-Aviso  

de desvio  de faixa

FCW-Aviso de  

colisão frontal  

Câmera traseira - 360º 

LDW-Lane departure 

warning

FCW-Frontal Collision 

Warning

Rear camera - 360º
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Dos Andes à floresta amazónica, 

das pastagens tropicais aos lito-

rais do Caribe e do Pacífico, a Co-

lômbia é um dos países de maior 

biodiversidade do mundo, carac-

terística que tem favorecido o seu 

crescimento como destino turís-

tico. Com uma história rica e uma 

população amistosa, oferece ainda 

atracções como o distrito histórico 

de Candelária, no centro de Bogotá, 

a cidade murada de Cartagena e as 

suas praias, ou as cidades coloniais 

de Santa Fé de Antióquia, Popayán 

ou Santa Cruz de Mompox. Parta à 

sua descoberta.

From the Andes to the Amazon rain-

forest, from the tropical grasslands 

to the Caribbean and Pacific coast-

lines, Colombia is one of the coun-

tries with the greatest biodiversity in 

the world, a characteristic that has 

favored its growth as a tourist des-

tination. With a rich history and a 

friendly population, it also offers at-

tractions such as the historic district 

of Candelaria in downtown Bogotá, 

the walled city of Cartagena and 

its beaches, or the colonial towns of 

Santa Fe de Antioquia, Popayán or 

Santa Cruz de Mompox. 

https://colombia.travel

COLÔMBIA 

PARAÍSO DA 
BIODIVERSIDADE
COLOMBIA

PARADISE OF 
BIODIVERSITY

N
a costa mediterrânica de Israel, Telavive é muito mais que um sim-

ples destino de praia ou histórico. A capital financeira de Israel é 

hoje uma cidade cosmopolita, um fervilhante centro cultural muitas ve-

zes apelidado como "capital das festas", devido à sua vibrante vida noc-

turna, festivais e eventos que captam grupos de turistas jovens. Conside-

rada uma das cidades mais caras do mundo, nem por isso deixa de ser 

das mais visitadas do Médio Oriente, pela variedade de experiências que 

proporciona.

O
n Israel's Mediterranean coast, Tel Aviv is much more than just a 

beach or historical destination. Israel's financial capital is now a 

cosmopolitan city, a bustling cultural center often dubbed the "party cap-

ital" for its vibrant nightlife, festivals and events that attract young tourist 

groups. Considered one of the most expensive cities in the world, it is still 

one of the most visited cities in the Middle East for the variety of experi-

ences it offers.

www.visit.tel-aviv.gov.il

ISRAEL

A VIBRANTE TELAVIVE 
ISRAEL

THE VIBRANT TEL AVIV

DINAMARCA

COPENHAGA 
IMPERIAL

O Verão europeu é a melhor época 

para visitar a capital da Dinamar-

ca. Considerada, em 2022, a se-

gunda melhor cidade para se viver 

segundo o Índice Global de Habi-

tabilidade da consultora Econo-

mist Intelligence Unit, a capital 

dinamarquesa oferece uma varie-

dade de opções, a começar pelos 

palácios de uma das mais antigas 

monarquias do mundo. Alugue 

uma bicicleta e visite-a como um 

verdadeiro dinamarquês.

The European summer is the best 

season to visit the capital of Den-

mark. Considered the second-best 

city to live in, according to the 

Economist Intelligence Unit's Glob-

al Livability Index published in 

2022, the Danish capital offers a 

variety of options, starting with the 

palaces of one of the oldest mon-

archies in the world. Rent a bicycle 

and visit Copenhagen like a true 

Dane.

www.visitcopenhagen.com

DENMARK

IMPERIAL 
COPENHAGEN

Parta à descoberta da História, de outras vivências ou culturas, experimente emoções
de pura adrenalina ou encante-se com as maravilhas da Natureza. Com um simples click,
conheça melhor alguns dos destinos que sugerimos para a sua próxima viagem. 

Set off to discover History, other experiences or cultures, experience pure adrenaline
emotions or be enchanted by the wonders of Nature. With a simple click, get to know
someof the destinations we suggest for your next trip.



Encerrada ao público desde o in-

cêndio que a consumiu em 2019, a 

famosa catedral parisiense conti-

nua a ser visitada por admirado-

res que, por agora, apenas podem 

apreciar as suas históricas facha-

das. Enquanto aguardamos a sua 

reabertura, podemos conhecer me-

lhor este monumento através de 

tours virtuais que permitem percor-

rer os seus espaços interiores, estu-

dar as esculturas dos portais, subir 

às galerias e percorrer o topo ex-

terior. Uma visita que conta com a 

ajuda do zoom para desvendar to-

dos os detalhes. 

Closed to the public since the 2019 

fire, the famous Parisian cathedral 

continues to be visited by admir-

ers who, for now, can only enjoy its 

historic facades. While we await its 

reopening, we can get to know this 

monument better through virtual 

tours that allow us to see its interior, 

study the sculptures of the portals, 

climb the galleries, and tour the ex-

terior top. A visit that relies on Zoom 

to unveil all the details.

www.friendsofnotredamedeparis.

org/virtual-tour-notre-dame/

FRANÇA

NOTRE DAME – 
A ESTRELA 
DO GÓTICO
FRANCE

NOTRE DAME - THE 
STAR OF THE GOTHIC
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Na cidade de Penha, em Santa Ca-

tarina, no sul do Brasil, encon-

tramos o Beto Carrero World, co-

nhecido como “o maior parque 

de diversões de todo o país”. Com 

atracções e opções de entreteni-

mento para toda a família, é um 

mundo de experiências imperdí-

veis para os que não dispensam as 

emoções mais fortes. Inaugurado 

em 1991, o parque dispõe de todo 

o tipo de montanhas russas, carro-

céis e atracções 4D, além de espec-

táculos temáticos e musicais.

In the city of Penha, Santa Catari-

na, in southern Brazil, we find Beto 

Carrero World, known as "the largest 

amusement park in the whole coun-

try. With attractions and entertain-

ment options for the whole family, it 

is a world of unmissable experienc-

es for those who cannot do without 

the strongest emotions. Inaugurated 

in 1991, the park features all kinds of 

roller coasters, rides and 4D attrac-

tions, besides thematic and musical 

shows.

www.betocarrero.com.br

BRASIL

NO MUNDO 
DA DIVERSÃO
BRAZIL

IN THE WORLD OF FUN

NAMÍBIA 

HOMENAGEM
AOS HERÓIS 
NAMIBIA

HOMAGE TO THE HEROES 

N
o final de Agosto, a Namíbia assinala o “Maharero Day” – o Dia 

dos Heróis da Bandeira Vermelha – em homenagem aos seus che-

fes que foram mortos em conflitos com os Nama e os alemães. Durante 

três dias, a cidade de Okahandja , no centro da Namíbia e onde está en-

terrado o chefe herero Samuel Maharero, é animada por um concorrido 

evento que inclui festas populares, marchas militares e onde os colori-

dos trajes tradicionais se destacam entre a multidão.

I
n late August, Namibia celebrates "Maharero Day" – the Red Flag He-

roes' Day – in honor of its chiefs killed in the battles against the Nama 

and the Germans. For three days, the town of Okahandja in central Na-

mibia, where Herero chief Samuel Maharero is buried, is livened up by a 

busy event that includes popular festivals, military marches, and where 

colorful traditional costumes stand out among the crowd.

www.windhoek-info.co.za/
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B
orn in Lisbon, lover of the Seventh 

Art, he dedicated himself to it with 

passion from an early age, making 

8mm and Super 8 amateur films. He grad-

uated from the Escola Superior de Teatro 

e Cinema de Lisboa, specialized in Produc-

tion and developed a career that includes 

collaboration with major Portuguese pro-

ducers, participation in meetings, confer-

ences, festivals and international work-

shops on cinema and collaboration in the 

editing of books and film magazines.

In 1988, during a visit to Angola, he fell 

in love with the country and changed 

his plans. Here, he directed, for example, 

"Kuduro, Fogo no Museke" and "O Lendário 

Tio Liceu e os N'gola Ritmos" – which 

earned him some of the awards that dis-

tinguish his work. He was an Adviser at 

the Angolan Film Institute and a found-

ing member of FIC Luanda – International 

Film Festival. He created and is the Direc-

tor of the International Festival DOC Lu-

anda and was part of the jury of the Unitel 

Angola Move contest. Additionally, he took 

Angolan films to exhibitions and festivals, 

wrote articles for magazines and newspa-

N
atural de Lisboa, amante da Séti-

ma Arte, desde cedo se lhe dedicou 

com paixão, realizando filmes ama-

dores em suporte 8mm e Super 8. Formado 

pela Escola Superior de Teatro e Cinema de 

Lisboa, especializou-se na área de Produ-

ção e desenvolveu uma carreira que inclui 

a colaboração com as principais produto-

ras portuguesas, a participação em encon-

tros, conferências, festivais e workshops in-

ternacionais sobre cinema e a colaboração 

na edição de livros e revistas de Cinema.

Em 1988, durante uma visita a Angola, 

apaixona-se pelo país que lhe alterou os 

planos. Por aqui, realizou, por exemplo, 

“Kuduro, Fogo no Museke” e “O Lendário 

Tio Liceu e os N'gola Ritmos” – que lhe va-

leram alguns dos prémios que distinguem 

a sua obra. Foi consultor do Instituto An-

golano de Cinema e membro fundador do 

FIC Luanda – Festival Internacional de Ci-

nema, idealizou e é Director do Festival In-

ternacional DOC Luanda e fez parte do júri 

do concurso Angola Move, da Unitel. Pro-

gramou filmes angolanos em mostras e 

festivais, escreveu artigos em revistas e jor-

nais culminando na obra “Angola, O Nasci-

JORGE ANTÓNIO
“A CULTURA ANGOLANA  

É MUITO ATRAENTE PARA QUEM 
QUER CONTAR HISTÓRIAS”

"ANGOLAN CULTURE IS VERY ATTRACTIVE  

FOR THOSE WHO WANT TO TELL STORIES"

TEXTO TEXT: SUSANA GONÇALVES  FOTO PHOTO: CEDIDAS COURTESY
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mento de uma Nação - Vol I, II e III”, com a investigadora Maria do 
Carmo Piçarra. 
Paralelamente ao cinema, a sua actividade profissional abraçou 
também a causa da dança em Angola, tornando-se, há 28 anos, 
produtor executivo da Companhia de Dança Contemporânea de 
Angola. Com a CDCA tem viajado por todo o país, acompanhan-
do-a ainda em espectáculos por África, Europa, Ásia e América. 

AUSTRAL – A sua vida e a sua carreira profissional estão profun-
damente ligadas a Angola. Como nasceu esta ligação? 
JORGE ANTÓNIO - Nasceu de um acaso da própria vida, como tan-
tas outras coisas. Uma namorada de Liceu convidou-me a vir a An-
gola conhecer a sua família e a sua terra, em 1988, estávamos em 
plena guerra civil. A relação acabou, mas “bebi água do Bengo” e 
fiquei fascinado pelo país e comecei a escrever uma história que 
me fizesse regressar. Foi assim que nasceu a primeira longa-metra-
gem entre Portugal e Angola, o filme “O Miradouro da Lua”. Depois, 
regressei e conheci a Ana Clara Guerra Marques. Estamos juntos 

pers, which were eventually compiled in the work "Angola, The 
Birth of a Nation - Vol I, II and III", published together with re-
searcher Maria do Carmo Piçarra. 
In addition to cinema, he also embraced the cause of dance in 
Angola. Twenty-eight years ago, he became executive producer 
of the Contemporary Dance Company of Angola (CDCA). He has 
toured the country with CDCA, accompanying them in perfor-
mances in Africa, Europe, Asia, and America. 

AUSTRAL - Your life and professional career are deeply connect-
ed to Angola. How did this connection start? 
JORGE ANTÓNIO - It started by an accident of life itself, like so 
many other things. In 1988, amidst the civil war, a girlfriend from 
high school invited me to come to Angola to meet her family 
and her country. The relationship ended, but I "drank the water 
from Bengo" and became fascinated by the country and started 
to write a story that would make me return. This is how the first 
feature film between Portugal and Angola was born; the film was 

1
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até hoje, numa relação pessoal 

e profissional. Acabei, também, 

por abraçar a sua causa e a sua 

luta para o desenvolvimento 

da dança através do seu pro-

jecto da CDC Angola (Compa-

nhia de Dança Contemporânea 

de Angola).

A – Nas suas obras, em fic-

ção ou documentários, abor-

da questões culturais angola-

nas, dos musseques da grande 

cidade, à realidade de comuni-

dades rurais distantes do leste 

ou do sul do país. O que o leva 

a inspirar-se por questões tão 

específicas? 

JA – A inspiração é viver em An-

gola. É fundamental respirar a 

vida do dia-a-dia. Escutar as 

pessoas. A cultura angolana é 

muito rica e diversificada e facil-

mente atraente para quem quer 

contar histórias. O país ofere-

ce condições e décors inacredi-

táveis em todas as províncias. 

Pessoalmente, interessam-me 

questões humanas, histórias 

que reflictam as contradições 

do próprio ser humano na sua 

relação com os outros, com o es-

paço e o seu tempo. 

A – Como encara a evolução e 

a actual situação do cinema 

nacional, quando se regista 

um aumento da produção e al-

guns títulos despertam a aten-

ção a nível internacional?

JA – Tenho sempre dito em en-

trevistas, ao longo dos anos, que 

as novas gerações que têm vin-

do a fazer filmes estão um pou-

co equivocadas. Obviamente 

que esta é uma discussão longa, 

porque tem a ver também com 

a forma como a sociedade está 

organizada. Tem a ver com a 

educação, com o ensino e a pró-

pria cultura geral de cada indiví-

duo. O cinema angolano, na ver-

dadeira acepção da palavra, só 

pode verdadeiramente ganhar 

dimensão e projecção – e isto 

quer dizer profissionalismo, va-

lores de produção e artísticos – 

quando existir uma verdadeira 

política de Estado no apoio ao 

sector. Bem sei que filmes são 

feitos, mas numa análise pro-

funda verificamos que isso se 

deve, sobretudo, a mudanças de 

paradigma – refiro-me à evo-

lução tecnológica – que permi-

"O Miradouro da Lua". Then I 

returned and met Ana Clara 

Guerra Marques. We are to-

gether to this day, in a personal 

and professional relationship. I 

also ended up embracing her 

cause and her fight for the de-

velopment of dance through 

her CDC Angola project (Com-

panhia de Dança Contem-

porânea de Angola).

A - In your works - fiction or 

documentaries - you address 

Angolan cultural issues, from 

the shanty towns of the big 

city to the reality of distant 

rural communities in the east 

or south of the country. How 

do these specific issues inspire 

you? 

JA - The inspiration is living in 

Angola. It is fundamental to 

breathe the day-to-day life. To 

listen to the people. The An-

golan culture is very rich and 

diverse and easily attractive to 

those who want to tell stories. 

The country offers unbelieva-

ble conditions and décors in all 

provinces. Personally, I am in-

terested in human issues, sto-

3

1
Jorge António com um grupo 

de estudantes durante o Doc 

Luanda de 2022.

Jorge António with a group of 

students during the Doc Luanda 

2022.

2
Nos bastidores da rodagem de 

"Kuduro - Fogo no Museke", com 

Sebem, em 2006.

Backstage at the shooting of 

"Kuduro - Fogo no Museke", with 

Sebem, in 2006.

3
Com o escritor Mia Couto, na 

estreia de "Nayola", em Maputo.

With the writer Mia Couto, at the 

premiere of "Nayola", in Maputo.

4
Jorge António é, há 28 

anos, produtor executivo 

da Companhia de Dança 

Contemporânea de Angola, de 

Ana Clara Guerra Marques.

Jorge António has been the 

executive producer of Ana Clara 

Guerra Marques' Companhia de 

Dança Contemporânea de Angola 

for 28 years.

2
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tem filmar com material técni-

co sofisticado e a baixo custo. 

Ora, isso permite que qualquer 

pessoa com um patrocínio e al-

guns amigos faça qualquer coi-

sa a que, no fim, chama de me-

lhor filme angolano do ano, se 

auto-intitule grande cineasta 

e salvador do audiovisual e da 

cultura nacional. Infelizmente, 

confunde-se facilmente entre-

tenimento com arte, novelas te-

levisivas com cinema, redes so-

ciais com o mundo real. Salvo, 

claro, honrosas excepções que 

nos mostram que, na realidade 

e no final, contam-se pelos de-

dos de uma mão os filmes da úl-

tima década que têm realmente 

valor artístico, que passaram no 

crivo de análise e crítica e que 

foram exibidos em Festivais ou 

comprados para exibição no cir-

cuito internacional.

A – A sua filmografia divide-se 

entre a realização e a produ-

ção. Onde se sente melhor, ou 

o que mais lhe agrada em cada 

uma destas funções? E entre a 

ficção e o documentário, é ca-

paz de escolher a linguagem 

que prefere para comunicar? 

JA – Normalmente, nos meus 

ries that reflect the contradic-

tions of the human being itself 

in its relationship with others, 

with space and time. 

A – What is your opinion 

about the evolution and the 

current situation of national 

cinema, in a time when there 

is an increase in production 

and some films are getting in-

ternational attention?

JA - Over the years, I have al-

ways said in interviews that the 

new generations making films 

are a little mistaken. Obvious-

ly, this is a long discussion, 

because it also has to do with 

the way society is organized. 

It has to do with education, 

with teaching and the general 

knowledge of individuals. An-

golan cinema, in the true sense 

of the word, can only truly 

grow – and this involves pro-

fessionalism, production and 

artistic values – when there is 

a true Government policy to 

support the sector. I know that 

films have been made, but if 

we look carefully we will see 

that this is due, above all, to 

paradigm changes – I mean 

technological evolution – that 

allow filming with sophisticat-

ed technical equipment at a 

low cost. Now, this allows any 

person with a sponsorship and 

a few friends to make some-

thing that, in the end, they call 

the best Angolan film of the 

year, and call themselves great 

filmmakers and saviors of the 

audiovisual sector and of na-

tional culture. Unfortunately, 

entertainment is easily con-

fused with art, TV soap operas 

with cinema, social networks 

with the real world. Save, of 

course, honorable exceptions 

that show us that, in reality, 

we can count on the fingers of 

one hand the films of the last 

decade that really have artistic 

value, that passed the sieve of 

analysis and criticism and that 

were screened in Festivals or 

bought for exhibition on the 

international circuit.

A - Your filmography is di-

vided between directing and 

producing. Which role do you 

prefer, or what do you like best 

in each one of them? And be-

tween fiction and documenta-

“Pessoalmente, interessam-me questões humanas, histórias que 

reflictam as contradições do próprio ser humano na sua relação 

com os outros, com o espaço e o seu tempo.”

“Personally, I am interested in human issues, stories that reflect the 
contradictions of the human being itself in its relationship with others, 
with space and time.”

4
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UM ÊXITO CHAMADO “NAYOLA”

A HIT CALLED "NAYOLA

Recentemente, Jorge António produziu “Nayola”, filme de animação cuja história gira em torno de três gerações de mulheres da mes-

ma família atormentadas pela guerra civil em Angola e que tem recebido o reconhecimento do público e da crítica internacionais. Uma 

história que apaixonou o produtor e o levou a “desafiar” José Miguel Ribeiro para a contar cinematograficamente, em animação, numa 

aventura que aqui recorda:

“Este projecto começou há alguns anos. Eu estava a trabalhar com o José Eduardo Agualusa numa ideia para um filme que nunca se fez, 

mas que resultou no seu fabuloso livro “Teoria Geral do Esquecimento”, quando o Zé Miguel, que já tinha vindo a Luanda fazer workshops 

sobre cinema de animação, mostrou vontade de fazer um filme em Angola. Foi o Zé Agualusa que me deu uma peça de teatro que tinha 

escrito com o Mia Couto intitulada “A Caixa Preta”. O Virgílio Almeida, argumentista, transformou-a em guião para uma longa-metragem 

e deu-lhe o título “Nayola”. O José Miguel Ribeiro é um dos melhores a nível mundial, e este projecto acabou por ser histórico, na medida 

em que acaba por ser a sua primeira longa-metragem e também a primeira a nível da produção portuguesa de cinema de animação.

Demorou cerca de oito anos a ser produzido, entre guião, procura de financiamentos, trabalho concreto com várias equipas nos países 

co-produtores (Portugal, França, Bélgica e Holanda), mais as gravações de vozes dos actores no estúdio da Criacom, na baixa de Luanda, 

durante a pandemia Covid. O principal desafio é sempre encontrar co-produtores e conseguir os financiamentos necessários. “Nayola” foi 

uma grande produção, uma verdadeira aventura que acabou por ter um final feliz. 

Na realidade, eu esperava um bom acolhimento. Apesar de ser a primeira longa do Zé Miguel, não nos podemos esquecer que ele é um 

cineasta reconhecido no mundo do cinema da animação. É, por exemplo, o único realizador português que ganhou o prestigiado prémio 

Cartoon D’Or, com a sua curta “A Suspeita”. Por isso, havia uma expectativa muito grande quanto ao resultado deste filme. A prova de 

fogo foi, sem dúvida, ter sido seleccionado como um dos finalistas no maior Festival de Cinema de Animação do mundo, em Annecy, 

França, em Junho do ano passado, e onde acabou por ter a sua estreia mundial. A partir daí, já vai em 42 Festivais e com 16 prémios e já 

estreou comercialmente em salas de França, Angola, Portugal e vai a caminho da Bélgica, Holanda, Brasil.”

“Estou a realizar dois novos 

documentários sobre a música 

popular angolana e a preparar 

uma nova longa-metragem 

no meu décor de eleição – o 

deserto do Namibe. Espero 

ter boas estreias no biénio 

2024/2025.”

“I am making two new 
documentaries about Angolan 
popular music and preparing a 
new feature film in my favorite 

décor - the Namibe desert. I 
hope to have good premieres in 

the 2024/2025 period.”
 

5
A longa- 

-metragem 

de animação 

"Nayola", de que 

é produtor, conta 

já com 16 prémios 

internacionais.

The animated 

feature film 

"Nayola", of which 

he is producer, 

already has 16 

international 

awards.

5
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A - What projects will keep 

you busy in the near future? 

JA - Right now, together with 

Ana Clara Guerra Marques, I 

am preparing the next CDC 

Angola Tour to some provinces 

of the country, which is very ex-

citing. As far as cinema, we are 

finishing the documentary "Es-

tação Total", shot in Caxito by 

multi award-winning directors 

Susana Sousa Dias and Ans-

gar Schaffer. We are preparing 

to shoot, in Cabinda, the new 

feature film by Joaquim Sapin-

ho, also a multi-award winner. 

We always learn a lot by work-

ing with the best. My personal 

projects always lag, but I am 

making two new documenta-

ries about Angolan popular 

music and preparing a new 

feature film in my favorite dé-

cor - the Namibe desert. I hope 

to have good premieres in the 

2024/2025 period.  

Recently, Jorge António produced "Nayola", an animated film revolving around three generations of women from the same family 

tormented by the civil war in Angola. The film has received international public and critical acclaim. A story that the producer fell 

in love with and made him "challenge" José Miguel Ribeiro to tell it cinematographically, through animation, in an adventure he 

recalls here:

"This project started a few years ago. I was working with José Eduardo Agualusa on an idea for a film that was never made, but whi-

ch resulted in his fabulous book "Teoria Geral do Esquecimento", when Zé Miguel, who had already come to Luanda for workshops on 

animation filmmaking, showed a desire to make a film in Angola. It was Zé Agualusa who gave me a play he had written with Mia 

Couto entitled "A Caixa Preta". Virgilio Almeida, a screenwriter, turned it into a script for a feature film and gave it the title "Nayola". 

José Miguel Ribeiro is one of the best in the world, and this project turned out to be historic in the sense that it turned out to be his 

first feature film and also the first in Portuguese animation filmmaking.

It took about eight years to be produced, between the script, the search for financing, the concrete work with several teams in the 

co-producing countries (Portugal, France, Belgium and Holland), plus the voice recordings of the actors at Criacom's studio in down-

town Luanda, during the Covid pandemic. The main challenge is always finding co-producers and getting the necessary funding. 

"Nayola" was a great production, a real adventure that ended up having a happy ending. 

In fact, I expected a good reception. Despite being Zé Miguel's first feature film, we cannot forget that he is a recognized filmmaker 

in the world of animation cinema. He is, for example, the only Portuguese director to have won the prestigious Cartoon D'Or award, 

with his short film "A Suspeita". So, there was a great deal of expectation as to the outcome of this film. The litmus test was, without 

a doubt, being selected as one of the finalists in the world's largest Animated Film Festival in Annecy, France, in June of last year, 

where it ended up having its world premiere. Since then, it it's been to 42 Festivals and won 16 awards. Commercially, it premiered in 

theaters in France, Angola, Portugal and is on its way to Belgium, Holland, Brazil."

ry, are you able to choose the 

language you prefer to com-

municate? 

JA - In my projects, I usually 

play both roles, and this al-

lows me greater control at the 

artistic level and in the final 

result. As far as production is 

concerned, I really enjoy the in-

itial planning phase and being 

able to plan the entire struc-

ture of the project even after 

the final version is released, 

including the promotion and 

release of the DVD and Blue-

Ray edition (covers, contents 

etc). As a director, my favorite 

phase is post-production. From 

the choice of material, edit-

ing, mixing, effects, etc, etc. I 

find documentary much more 

attractive than fiction, much 

more difficult; the research, the 

approach, the editing decisions. 

Maybe I prefer documentary to 

fiction. 

projectos, trabalho sempre nas 

duas áreas o que me permite 

um controle maior a nível ar-

tístico e no resultado final. Na 

produção, gosto imenso da fase 

inicial de planificação e de con-

seguir projectar toda a estrutu-

ra do projecto até mesmo de-

pois da cópia final na fase de 

lançamento com a promoção 

e muitas vezes incluindo até à 

edição DVD e Blue-Ray (capas, 

conteúdos etc). Como realiza-

dor, a minha fase preferida é a 

pós-produção. Desde o início 

da escolha de material, monta-

gem, misturas, efeitos etc, etc. 

Acho o documentário muito 

mais atraente do que a ficção, 

muito mais difícil; a investiga-

ção, a abordagem, as decisões 

de montagem. Talvez prefira o 

documentário à ficção. 

A – Que projectos o ocupam no 

futuro próximo? 

JA – Neste momento encontro-

-me a preparar, com a Ana Cla-

ra Guerra Marques, a próxima 

Tour da CDC Angola a algumas 

províncias do país, o que é bas-

tante entusiasmante. No cine-

ma, estamos a finalizar o do-

cumentário “Estação Total”, 

rodado no Caxito, da multi-

premiada dupla de realizado-

res Susana Sousa Dias e Ansgar 

Schaffer. Estamos a preparar a 

rodagem, em Cabinda, da nova 

longa-metragem do também 

multipremiado Joaquim Sapi-

nho. Aprende-se sempre muito 

trabalhando com os melhores. 

Os meus projectos pessoais fi-

cam sempre para trás, mas es-

tou a realizar dois novos do-

cumentários sobre a música 

popular angolana e a preparar 

uma nova longa-metragem no 

meu décor de eleição – o deser-

to do Namibe. Espero ter boas 

estreias no biénio 2024/2025. 
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SELECÇÃO ANGOLANA 
BRILHA NA CLASSE OPTIMIST
SAILING 

ANGOLAN TEAM SHINES IN OPTIMIST CLASS

TEXTO TEXT: NUNO ANDRÉ  

FOTO PHOTO: CEDIDAS COURTESY
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C
leawater, Florida, 1947. O major Cliff 

McKay procurava como entreter o filho, 

Clifford, de apenas 11 anos, e numa cos-

ta onde a vela já era popular a escolha foi óbvia: 

desafiou Clark Mills, um construtor de barcos, 

para construir uma embarcação simples, leve e 

segura para ser manobrada por jovens. Os botes 

improvisados por Mills consistiam em caixas de 

sabão em madeira com uma vela. O clube juvenil 

local associou-se à iniciativa e patrocinou a cria-

ção de algo mais parecido com um barco. O novo 

modelo depressa se espalhou por todo o mundo, 

mas incorporou o design das “Caixas de Sabão” 

originais, identificável nos pequenos “veleiros” 

actuais. 

Projectados para crianças dos 7 aos 15 anos, 

com, no máximo, 60 kg, os veleiros Optimist – 

Optimista em português, nome atribuído graças 

à capacidade da modalidade para mudar a vida 

dos jovens velejadores – têm segurança e esta-

bilidade, são simples de operar, contam apenas 

com uma vela, uma linha e uma prancha cen-

tral. Navegados, actualmente, em mais de 100 

países, são os únicos botes aprovados pela Fe-

C
leawater, Florida, 1947. Major Cliff McK-

ay was looking for a way to entertain his 

11-year-old son, Clifford, and on a coast 

where sailing was already popular, the choice 

was obvious: he challenged Clark Mills, a boat 

builder, to build a simple, light and safe vessel 

for youngsters to operate. Mills' improvised din-

ghies consisted of wooden soap boxes with a 

sail. The local youth club joined in and sponsored 

the creation of something more like a boat. The 

new model, which incorporated the design of the 

original "Soap Boxes" identifiable in today's small 

"sailboats", soon spread around the world. 

Designed for children aged 7 to 15, weighing no 

more than 60 kg, Optimist sailboats – a name 

meant to reflect the sport's ability to change the 

lives of young sailors – are safe and stable, simple 

to operate, with only one sail, one line and a cen-

terboard. Currently in use in over 100 countries, 

they are the only dinghies approved by the Inter-

national Sailing Federation (ISAF) exclusively for 

sailors under 16. 

In the decade that followed, the "Opts" conquered 

the world and in 1965 IODA (International Opti-
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deração Internacional de Vela 

(ISAF) exclusivamente para ve-

lejadores menores de 16 anos. 

Na década seguinte, os “Opts” 

conquistaram o mundo e em 

1965 nasceu a associação in-

ternacional IODA (Internation-

al Optimist Dinghy Associa-

tion). Disputadas desde 1962, 

as regatas anuais da modali-

dade tornaram-se Campeona-

tos Mundiais e, desde então, 

só por duas vezes não se reali-

zaram (1973 e 2020). Em 1987, 

nos Países Baixos, a italiana 

Sabrina Landi foi a primeira ra-

pariga a vencer um campeona-

to do Mundo, feito já repetido 

por outras velejadoras.

Entretanto, Angola não es-

capava à “febre” da vela e, na 

década de 60, os clubes das 

and world competitions, in a 

determined attempt to recover 

the mystique that sailing, like 

rowing and canoeing in Ango-

la, had in the past. At the same 

time, the Angolan Federation of 

Nautical Sports (FADEN) was 

created in order to support the 

realization of these plans.

In recognition of its work in 

the sport, and in addition to 

the good results achieved by 

its athletes, Angola hosted the 

African Optimist Championship 

in 2016.

“TRAINING GOOD HUMAN 

BEINGS”

Water sports have always been 

a tradition in Angola, and the 

Luanda Yacht Club (CNL) has 

always contributed with a high 

maiores cidades costeiras, 

como Luanda, Moçâmedes ou 

o Lobito, proporcionavam aos 

jovens a prática da modali-

dade. Após a independência, 

e muito lentamente, começou 

a construir-se a selecção de 

Optimist e, a partir de 2008, 

marca presença em compe-

tições internacionais a nível 

continental e mundial, deter-

minada a recuperar a mística 

que a vela, – tal como o remo 

e a canoagem de Angola –, ti-

vera no passado. Constituída 

na mesma altura, a Federação 

Angolana de Desportos Náuti-

cos (FADEN), veio apoiar a con-

cretização dessas pretensões.

Além dos bons resultados al-

cançados pelos seus atletas, 

Angola foi já anfitrião do Cam-

mist Dinghy Association) was 

established. The annual regat-

tas, which later became World 

Championships, have been held 

since 1962. Only twice have they 

not been held (1973 and 2020). 

In 1987, in the Netherlands, Ital-

ian Sabrina Landi was the first 

girl to win a World Champion-

ship, a feat that has since be 

achieved by other sailors.

Angola was not spared by the 

sailing "fever". In the 1960s, the 

clubs of the largest coastal 

cities, such as Luanda, Moçâ-

medes or Lobito, offered young 

people the opportunity to 

practice the sport. After inde-

pendence, and very slowly, the 

Optimist national team began 

to be built and, since 2008, it 

has been present in continental 
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peonato Africano de Optimist 

em 2016, num reconhecimento 

do seu trabalho desenvolvido 

na classe.

“FORMAR BONS SERES 

HUMANOS”

Os desportos náuticos sempre 

tiveram tradição em Angola, e 

o Clube Naval de Luanda (CNL) 

sempre teve uma elevada taxa 

de participação no rácio do nú-

mero de atletas eleitos e em 

representação do país – entre 

70 a 90%, de acordo com Rui 

Albuquerque, director executi-

vo do CNL. Desde 2009, ano da 

primeira edição do Campeona-

to Africano de Optimist, que os 

seus jovens atletas sobem ao 

pódio da  “classe inicial, a clas-

se rainha” da prova, como a de-

fine o também team leader da 

selecção nacional, para acres-

centar que “também temos al-

guns títulos conquistados nas 

classes de maior idade, classes 

de transição onde os atletas 

optam por seguir o seu percur-

so, os Ilca (anteriormente laser) 

4, 6, 7, 420 e 470.

Porém, o destaque maior vai 

mesmo para a selecção de Op-

timist que, em Maio de 2023, se 

sagrou pentacampeã no Cam-

peonato Africano realizado 

em Marrocos, com uma equipa 

composta pelos atletas Victó-

ria Camota, Augusto Amado, 

Lauriano Mateus, Carlos Jam-

ba, Francisco Cândido e trei-

nada por Moisés Camota, que 

chegou à vela como atleta em 

1995 e que é seleccionador na-

cional desde 2012.

Se os títulos são justa recom-

pensa pelo trabalho desen-

volvido, não constituem em si, 

o único ou o mais importante 

objectivo. “O CNL tem como 

number of athletes to represent 

the country - between 70 and 

90%, according to Rui Albuquer-

que, executive director of CNL 

and leader of the national team. 

Since 2009, the year of the first 

edition of the Optimist African 

Championship, its young ath-

letes have been on the podium of 

the "initial class, the queen class" 

of the event, as he defines it. He 

added that "we have also won 

some titles in the older classes - 

transition classes where athletes 

get to choose which path to fol-

filosofia, mais do que formar 

bons atletas, formar bons Ho-

mens, bons seres humanos que 

possam melhorar a sociedade 

em que estão inseridos”, garan-

te Rui Albuquerque, referindo 

ainda a importância de ajudar 

os atletas a encontrarem “o seu 

caminho a nível profissional 

ou, pelo menos, a proporcio-

nar-lhes as ferramentas e ba-

ses para o fazerem após o final 

da carreira desportiva”.

Assim, na época 2013/14, o 

CNL iniciou o seu programa de 

bolsas de estudo, com oito alu-

nos iniciantes de vários esca-

lões etários e de estudos. “Te-

mos o privilégio de já ter cinco 

elementos licenciados por este 

programa”, congratula-se o di-

rector executivo da instituição. 

Entre os exemplos que refere, 

estão “Francisco Artur, que fez 

toda a formação académica 

paga pelo CNL, porque tam-

bém sempre se destacou como 

um dos seus melhores atletas, 

e hoje é licenciado em Contabi-

lidade e Auditoria pela Univer-

sidade Metodista de Angola” 

ou Moisés Camota, “o nosso 

treinador principal – e o grande 

arquitecto de quase todos os 

títulos conquistados de Opti-

mist – que também se licenciou 

em Motricidade Humana”. Os 

resultados alcançados até aqui 

incentivam o CNL a prosseguir 

com a iniciativa, procurando 

mesmo “arranjar parcerias 

para aumentar o número de 

bolseiros abrangidos”.

Este é apenas um dos projectos 

que move o CNL, que, “numa 

estratégia a longo prazo, pre-

tende, além de manter a sua 

gama de modalidades aber-

tas e a decorrer, e de garantir 

a manutenção deste projecto 

low, the Ilca (formerly laser) 4, 

6, 7, 420 and 470. However, the 

biggest emphasis is on the Op-

timist team who, in May 2023, 

became five-time champions 

of the African Championship, in 

Morocco, with a team composed 

of athletes Victória Camota, Au-

gusto Amado, Lauriano Mateus, 

Carlos Jamba, Francisco Cândi-

do and coached by Moisés Ca-

mota, who started in sailing as 

an athlete in 1995 and has been 

the national team coach since 

2012.

SUCESSO NO FEMININO

SUCCESSUL WOMEN

A Vela Angolana tem exemplos de sucesso no feminino. 

É o caso de Vitória Camota, integrante da selecção que 

brilhou no recente Campeonato Africano de Marrocos. 

“Comecei a praticar vela com oito anos”, recorda. 

Desde então não parou de subir a pódios nacionais e 

internacionais. Aplicada, enumera múltiplos títulos 

alcançados, que resume desta forma: “Na minha 

carreira nacional tenho doze medalhas de ouro, uma 

de prata e quatro de bronze. Na carreira Internacional 

africana, quatro medalhas de ouro por equipas e duas 

medalhas individuais em femininos”. 

Rui Albuquerque destaca também “a Domingas 

Huambo, que foi nossa atleta e se licenciou, com 

uma bolsa do CNL, na Universidade Metodista, 

em Engenharia Informática, área em que já está a 

trabalhar”, outro caso de sucesso do CNL. 

Angolan Sailing history includes examples of successful 

women. This is the case of Vitória Camota, a member of 

the team that shone at the recent African Championship 

in Morocco. "I started sailing when I was eight years old," 

she recalls. Since then, she has not stopped climbing 

national and international podiums. A dedicated athlete, 

she lists the multiple titles she has won, which she 

summarizes this way: "Domestically I won twelve gold 

medals, one silver and four bronze. Internationally, I won 

four team gold medals and two individual medals". 

Rui Albuquerque also highlights the case of "Domingas 

Huambo, who was our athlete and, thanks to a CNL 

scholarship, graduated in Computer Engineering from 

the Methodist University, an area in which she is already 

working", as another CNL success story. 
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social de apoio aos atletas da 

comunidade, proporcionar a 

prática do desporto grátis aos 

que o queiram abraçar, dentro 

das nossas possibilidades ma-

teriais e financeiras”, revela o 

responsável, para adiantar que, 

a médio prazo, o foco é numa 

“potencial parceria de nível fi-

nanceiro relevante que nos ga-

ranta conseguirmos trabalhar 

If titles are a reward for the 

work done, they are not the 

only or the most important 

objective. "More than training 

good athletes, CNL's philosophy 

is to train good men, good hu-

man beings who can improve 

the society in which they are 

inserted", says Rui Albuquerque, 

also referring to the importance 

of helping athletes to find "their 

professional path or, at least, to 

provide them with the tools and 

resources to do so after the end 

of their sports career".

Thus, in the 2013/14 season, 

the CNL started its scholarship 

program, with eight beginners 

from various age groups and 

fields of study. "We are priv-

ileged to already have five 

graduates from this program," 

says the institution's executive 

director. Among the examples 

he mentions are "Francisco Ar-

tur, whose full academic train-

ing was paid for by CNL be-

cause he always stood out as 

one of its best athletes (he now 

has a degree in Accounting 

and Auditing from the Meth-

odist University of Angola)", 

or Moisés Camota, "our head 

coach - and the great architect 

of almost all the titles won in 

Optimist - who also graduat-

ed in Human Motricity". The 

results achieved so far encour-

age CNL to continue with the 

initiative and look for "partner-

ships to increase the number of 

scholarship beneficiaries".

This is just one of the projects of 

CNL , whose "long-term strat-

egy includes continuing with 

this social project to support 

athletes in the community and 

providing free practice to those 

who want to embrace the sport, 

subject to our material and fi-

nancial capabilities", says Fran-

cisco Artur. He adds that, in the 

medium term, the focus is on a 

"potential financial partnership 

that enables us to work with 

two or three young people in 

the three main sports and qual-

ify for the upcoming Olympic 

Games". 

Meanwhile, the athletes are al-

ready training for the 2024 Op-

timist class events: the World 

Championship, to be held in 

Mar del Plata, Argentina, and 

the African Championship, to be 

held in the Seychelles Islands.

CNL – FORMAR ATLETAS E BONS CIDADÃOS 

CNL – TRAINING ATHLETES AND GOOD CITIZENS

O centenário Clube Naval de Luanda é o segundo clube 

náutico mais antigo de África e um dos mais antigos do 

Mundo. Fundado em 23 de Maio de 1883, conta com um 

longo historial no fomento, desenvolvimento e evolução 

dos desportos náuticos em Angola, com enfase para 

três modalidades principais – vela, canoagem e remo – 

competindo em provas como os Campeonatos Nacionais 

de Vela Ligeira, nas classes Optimist, ILCA 420 e 470. 

Oferecendo a prática destas modalidades de forma 

totalmente gratuita aos moradores da Ilha e do Porto de 

Luanda, Chicala 1 e 2 e Boavista, tem um enorme impacto 

social nestas zonas. “A esmagadora maioria dos nossos 

atletas são oriundos de famílias de baixo rendimento”, 

explica Rui Albuquerque. “Tiramos esses meninos da 

rua, damos-lhes lanches diários e transporte de apoio, e 

temos um programa de bolsas de estudo. Tentamos fazer 

o máximo para que tenham aqui o mínimo de condições 

possíveis e que cresçam como bons cidadãos.”

The centenary Luanda Yacht Club is the second oldest in 

Africa and one of the oldest in the world. Founded on May 

23, 1883, it has a long history in the promotion, development 

and evolution of nautical sports in Angola, with emphasis 

on three main sports - sailing, canoeing and rowing. It has 

competed in events such as the National Light Sailing 

Championships, in the Optimist, ILCA 420 and 470 classes. 

The club provides training totally free of charge to residents 

of the Island and the Port of Luanda, as well as the Chicala 

1 and 2 and Boavista neighborhoods, where it has a huge 

social impact. "The overwhelming majority of our athletes 

come from low-income families," explains Rui Albuquerque. 

"We take these kids off the street, give them daily snacks 

and support them with transportation, plus we have a 

scholarship program. We try to do our best to ensure that 

they enjoy at least the basic conditions and that they grow 

up to be good citizens.”

com dois ou três jovens das três 

principais modalidades e con-

seguir uma qualificação para 

os próximos Jogos Olímpicos”. 

Entretanto, os atletas treinam 

já para as provas da classe Op-

timist de 2024: o Campeonato 

do Mundo, a realizar em Mar 

del Plata, Argentina, e o Cam-

peonato Africano, a ter lugar 

nas Ilhas Seychelles.
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I
t was at Uncle Sanji's party that the little dog lost 

its right paw. After that party, Rita and Mãezinha 

named it Pula-Pula, because the dog no longer 

walked like before. It became different from the oth-

er dogs on the street. Now, without a paw, it would 

hop with the remaining three paws, while the paw 

without toes would swing in the air. 

The story of the dog without a paw is not a chil-

dren's story. Even if it includes a dog and two girls: 

Rita, age 13, and Mãezinha, age 5. It is a story for 

all ages because it even features gunshots and bad 

guys on motorcycles. 

It was on the birthday of the girls' mother's broth-

er, Uncle Sanji. For those who don't know, "sanji" is a 

word from the kimbundo language: it means chick-

en. The girls' grandfather had been a well-known 

poultry businessman. He raised and sold a lot of 

chicken. 

There was a robbery at Uncle Sanj's birthday par-

ty. Six individuals showed up wearing anti-Covid-19 

masks and big sunglasses, helmets on their 

heads, riding on three motorcycles, and surround-

ed the party grounds, pointing their six automat-

ic weapons. 

- Nobody moves, nobody screams, and nobody will 

die. Everyone put bracelets, gold chains, cell phones, 

watches, purses and wallets in the bags.

Two of the thieves used black bags to collect the 

guests’ belongings at Uncle Sanji's birthday par-

ty. Rita and Mãezinha stood very still next to the 

brown dog. The dog lived at the party premises. 

The two sisters had befriended him. They were giv-

ing him a breaded chicken thigh when the thieves 

arrived.

The two thieves collecting the guests’ belongings 

filled their bags and walked out. As they passed by 

the girls and the dog, it jumped and bit the calf of 

one of them, growling very bravely. The thief jumped 

up, with the dog clutching his leg, and yelled, "you 

damned dog, where did you come from?" As the 

PULA-PULA, O CÃO PERNETA
PULA-PULA, THE DOG WITHOUT A PAW

TEXTO TEXT: JOSÉ LUÍS MENDONÇA 

ILUSTRAÇÃO ILLUSTRATION: SÉRGIO PIÇARRA

A 
estória do cão sem uma pata não é uma 

estória infantil. Mesmo com um cão e 

duas meninas, a Rita, de 13 anos, e a Mãe-

zinha, de cinco. É uma estória para todas as ida-

des, porque tem até tiros e bandidos de mota. 

Foi no dia dos anos do irmão da mãe das me-

ninas, o Ti Sanji. Para quem não sabe, “sanji” é 

uma palavra do quimbundo: quer dizer galinha. 

O avô das meninas fora um conhecido empre-

sário de aviários. Criou e vendeu muita galinha. 

No dia do aniversário, houve um assalto à fes-

ta do Ti Sanj. Apareceram seis indivíduos mas-

carados contra a Covid-19 e com grandes ócu-

los escuros, capacetes na cabeça, montados em 

três motorizadas e cercaram o recinto da festa, 

apontando as seis automáticas sem coronha. 

– Ninguém se mexe, ninguém grita e ninguém vai 

morrer. Todo o mundo põe pulseiras, fios de ouro, 

telemóveis, relógios, pastas e carteiras nos sacos.

Dois energúmenos foram passando com os sa-

cos pretos e recolhiam os pertences das convi-

vas do aniversário do Ti Sanji. A Rita e a Mãe-

zinha ficaram muito quietinhas ao lado do cão 

castanho. O cão pertencia ao salão de festas. As 

duas irmãs tinham feito amizade com ele. Es-

tavam a dar-lhe uma coxa de frango panado, 

quando os ladrões chegaram.

Os dois ladrões-colectores encheram os sacos e 

foram saindo do salão. Ao passarem junto das 

meninas e do cão, este saltou e abocanhou a ba-

tata da perna esquerda de um deles, rosnando 

com muita coragem. 

O ladrão pulou com o cão agarrado à perna e a gri-

tar, “xé, seu cão maldito, de onde você saiu?” Como 

o cão não lhe largava o naco da perna, ele dispa-

rou a arma contra o animal. Este caiu a latir de dor. 

Os ladrões subiram para as motas e puseram-

-se em fuga.

– Coitado do nosso amigo! – chorava a Mãezi-

nha. – Será que vai morrer?
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O cão não parava de ga-

nir, rebolando de dor no chão 

ensanguentado.

– Pai, pai, vamos levar o cão no 

hospital, está a deitar muito 

sangue! – pediu a Rita.

O pai das meninas tirou um 

guardanapo de uma das me-

sas, amarrou a parte de cima 

da perna do cão, para estancar 

o sangue, tirou uma toalha da 

mesma mesa, enrolou nela o 

cão, e saiu toda a família para 

o hospital mais próximo que 

era o Multiperfil. 

No banco de urgência, o enfer-

meiro pôs-se a reclamar:

– Meu Senhor, isto é uma clí-

nica de pessoas, não podemos 

receber cão!

– Meu camarada, – respondeu 

o pai das meninas – o cão nem 

dog would not let go of his calf, 

he fired his gun at the animal. It 

fell down barking in pain. 

The thieves climbed onto their 

bikes and took off.

- Our poor friend! - cried Mãez-

inha. - Will he die?

The dog kept whimpering, rolling 

in pain on the bloody ground.

- Dad, Dad, let's take the dog to 

the hospital, he's bleeding pro-

fusely! - asked Rita.

The girls' father took a napkin 

from one of the tables, tied the 

top of the dog's leg to stop the 

bleeding, took a towel from the 

same table, wrapped the dog 

in it, and the whole family left 

for the nearest hospital called 

Multiperfil. 

At the emergency room, the 

nurse started to complain:

- Sir, this is a people's clinic, we 

can't receive a dog!

- My friend," answered the girls' 

father, "the dog isn't even mine, I 

only brought it here because it is 

in pain, and I don't know any vet 

with an emergency room open 

at this time of the night. You do 

what you have to do and I'll pay, 

my brother!

The nurse was sympathetic, and 

the dog was taken to the operat-

ing room where a Brazilian doc-

tor was on duty. He agreed to 

take care of the dog. They had 

to amputate its paw because the 

bullet had destroyed the tendons 

and four toes. Then they sewed 

up the skin to close the wound 

and the nurse dressed it.

The dog, Rita and Mãezinha nev-

er forgot that day at day Un-

cle Sanji's party. The day they 

named the dog Pula-Pula. 

é meu, só aqui o trouxe porque 

ele está a sofrer e não conheço 

nenhuma veterinária com ur-

gências abertas a esta hora da 

noite. Você faça o que tem a fa-

zer que eu pago, meu irmão!

O enfermeiro lá ficou conven-

cido e o cão foi ao bloco ope-

ratório, onde já estava um mé-

dico brasileiro de plantão. Este 

aceitou cuidar do cão. Tiveram 

de amputar-lhe a mão por-

que a bala tinha destruído os 

tendões e quatro dedos. De-

pois coseram a pele para fe-

char a ferida e o enfermeiro fez 

o curativo.

O cão, a Rita e a Mãezinha nun-

ca mais esqueceram esse dia 

da festa do ti Sanji. O dia em 

que baptizaram o cão com o 

nome Pula-Pula.

Os dois ladrões- 

-colectores encheram 

os sacos e foram 

saindo do salão. Ao 

passarem junto das 

meninas e do cão, este 

saltou e abocanhou 

a batata da perna 

esquerda de um deles, 

rosnando com muita 

coragem. 

The two thieves 
collecting the guests’ 
belongings filled their 
bags and walked out. 
As they passed by the 
girls and the dog, it 
jumped and bit the 
calf of one of them, 
growling very bravely.



O #Winenique tem marcado para Setembro o seu regresso 
ao Resort Mangais, na Foz do Kwanza, Luanda, o seu habitual 

cenário desde a sua estreia, em Maio de 2018.

Na sua 6ª edição, esta experiência que visa recuperar a 
tradição dos piqueniques ao ar livre volta a promover um 

mega encontro familiar marcado pelo convívio salutar e pela 
conexão com a natureza e, claro, pela sua vocação “vínica”, 

patente no seu nome e nas degustações de vinho que 
têm lugar durante o evento e que atraem WineLovers, já 

conhecidos como WineNiquers por não dispensarem este dia.

Criado pelo Social Team Angola, o #WineNique oferece lazer 
para todos os membros da família. Enquanto os mais velhos 

conversam entre dois goles de vinho ou relaxam ao som 
de convidados musicais, os mais novos podem participar 

em actividades ou jogos lúdicos e tradicionais, brincar nos 
espaços criados para eles ou correr em liberdade pelos 

relvados. 

O ambiente é inspirado no conceito dos piqueniques 
retro, complementado com barraquinhas coloridas que 

disponibilizam os melhores petiscos. Repleto de toalhas de 
piquenique e almofadas espalhadas pela relva, o #WineNique 

promove o eco e o enoturismo, numa aposta ganha: as 
famílias luandenses já não o dispensam. Na última edição de 
Maio 2023, reuniu cerca de 1.200 WineNiquers – e o leque 

de parceiros alarga-se a cada edição.

A realização de edições em parceria com a South Africa 
Tourism, para promover o enoturismo da África do Sul em 
Angola, e a nomeação para o Prémio Inovação do Fórum 
Mundial do Turismo de 2019, são exemplos do sucesso já 

alcançado.

#WINENIQUE

O MAIOR 
PIQUENIQUE 
DE ANGOLA 
NÃO PERCA A OPORTUNIDADE 
DE CRIAR MEMÓRIAS ÚNICAS 
E GARANTA O SEU LUGAR 
NO PRÓXIMO #WINENIQUE.

Mu já

essoO #W

PUBLIREPORTAGEM



A ESCOLHA CERTA PARA QUEM EXIGE O MELHOR

(+244) 931 536 741
Stand

(+244) 935 244 960
Oficinas

www.tcgautomoveis.co.ao info@tcg.co.ao tcg_automoveis tcg.automoveis

Oficina Móvel

Reparações no Local

Diagnóstico Computadorizado

Abastecimento de Combustível

Pneus e Baterias

CUIDAMOS DO SEU AUTOMÓVEL COM EXCELÊNCIA

ASSISTÊNCIA TÉCNICA TCG
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RAIO-X
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A 
norte da cidade de Moçâmedes, o leito do Rio Bero, ape-

sar de habitualmente seco, enfeita-se de um verde que o 

transforma num oásis, em contraste com as terras poei-

rentas que o rodeiam e que o Homem disputa há séculos com o 

deserto do Namibe. 

Foi ali que os primeiros colonos luso-brasileiros vindos de Per-

nambuco decidiram plantar as suas hortas, adivinhando a fer-

tilidade do vale alimentado pelas aluviões que, nos anos mais 

chuvosos, escorrem das encostas do planalto da Huíla em di-

recção ao mar. Em menos de dez anos, estas várzeas encheram-

-se de vida produzindo de tudo… incluindo vinho, resultado das 

plantações de videira “que muito bem vegetou e frutificou”, como 

refere a “Breve Notícia Sobre o Clima de Moçâmedes”, de Lapa e 

Faro, um dos primeiros habitantes da recém-criada cidade.

Em 1859, segundo quadros estatísticos da época, a região che-

N
orth of the city of Moçâmedes, the bed of the Bero River, al-

though usually dry, is adorned with vegetation that trans-

forms it into an oasis, in contrast with the dusty lands that 

surround it. For centuries, humans have disputed it with the Namib 

Desert. It was there that the first Luso-Brazilian settlers coming from 

Pernambuco decided to plant their vegetable gardens, believing in the 

fertility of the valley fed by alluviums that, in the rainiest years, flow 

from the slopes of the plateau of Huila towards the sea. In less than 

ten years, these floodplains were filled with life, producing everything... 

including wine, the result of vine plantations "that vegetated and fruc-

tified very well", as Lapa and Faro, one of the first inhabitants of the 

newly created city, states in "Breve Notícia Sobre o Clima de Moçâme-

des" (“Brief News About Moçâmedes' Climate”). In 1859, according to 

statistics available at the time, the region even exported wine. How-

ever, fearing that production from the then overseas colonies would 

“UMA PEÇA ÚNICA, INIMITÁVEL”
BERO VALLEY

"A UNIQUE, INIMITABLE PIECE"

TEXTO TEXT: SUSANA GONÇALVES   FOTO PHOTO: CEDIDAS COURTESY

VALE DO BERO



53

1 
Lançado em 2022, 

o Vale do Bero já 

é comercializado 

em Angola. 

Launched in 

2022, Vale do 

Bero is already 

commercialized in 

Angola.

2
 A equipa do 

Vale do Bero é 

maioritariamente 

composta por 

elementos da 

comunidade local. 

The Vale do Bero 

team is mostly 

composed of 

local community 

members.

gou mesmo a exportar vinho. 

Mas temendo a concorrência 

que a produção da então co-

lónia ultramarina poderia vir 

a fazer ao vinho produzido 

em Portugal, o governo colo-

nial proibiu-a. Durante mais 

de um século o fruto das vi-

deiras resultou em modestas 

safras para consumo fami-

liar, até o vinho deixar mes-

mo de ser produzido, após a 

independência.

Há vinte anos, o convite do 

empresário Paulo Múrias para 

comprar uma fazenda na re-

gião, a Fazenda Cruz, deu iní-

cio a uma aventura que aca-

bou por resgatar o “vinho do 

deserto”. “O meu pai sabia que 

aqui já se tinha produzido uva 

para vinho”, começa por con-

tar Guy Múrias, o director da 

Vale do Bero, que nos conduz 

numa visita guiada à proprie-

dade e às instalações onde a 

família Malheiro Múrias pro-

duz o novíssimo néctar Vale 

do Bero. “Há oito anos, demos 

início a este projecto, adap-

tando todo o processo de pro-

dução a estes terrenos e à sua 

realidade”, relata. Sem apoios 

financeiros ou institucionais, 

todo processo de desenvolvi-

mento e estruturação da vi-

nha é estritamente familiar, 

tal como o são a operação e 

gestão. 

Destacando que “fazer vinho 

no Namibe, não é a mesma 

coisa que fazê-lo noutras re-

giões vinícolas”, o responsável 

explica que as próprias cas-

tas foram escolhidas em fun-

ção do “terroir” – a envolvente 

que confere as características 

distintas de cada vinho. “Trou-

xemos algumas castas de Por-

tugal, nomeadamente Touri-

ga Franca, Touriga Nacional, 

Múrias, director of Vale do Be-

ro and our guide during the tour 

of the vineyard and the facilities 

where the Malheiro Múrias fam-

ily produces Vale do Bero. "Eight 

years ago, we started this proj-

ect, adapting the entire produc-

tion process to these lands and 

their reality," he adds. With no fi-

nancial or institutional support, 

the entire process of developing, 

structuring, operating and man-

aging the vineyard is strictly per-

formed by the family. Guy Múrias 

stresses that "making wine in Na-

compete with the wine produced 

in Portugal, the colonial govern-

ment forbade it. For more than a 

century there were modest har-

vests for family consumption, un-

til wine production stopped after 

independence. Twenty years ago, 

an invitation from a friend of 

Paulo Múrias to buy a farm in 

the region - the Fazenda Cruz 

farm - triggered an adventure 

that ended up rescuing the "wine 

of the desert." "My father knew 

that grapes for wine had been 

produced here before," says Guy 

“Gostávamos de criar um projecto de enoturismo, 

à semelhança do que encontramos na África  

do Sul, com bangalôs instalados no terreno, 

pacotes que incluam a experiência de apanhar  

e pisar a uva na época das vindimas”, Guy Múrias.

"We would like to create a wine tourism project, 
similar to what we found in South Africa, with 

bungalows on site and packages that include the 
experience of picking and treading the grapes during 

the harvest season”, Guy Múrias. 1

2
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O VINHO DO DESERTO

THE WINE OF THE DESERT

Resultado da mistura de castas Aragonês, Sousão, 

Touriga Nacional e Touriga Franca, o Vale do Bero 

é definido pelos entendidos como um vinho de cor 

profunda e um aroma a frutas silvestres com notas 

balsâmicas e salinas. Na boca, os taninos redondos 

revelam uma grande estrutura num longo final de 

prova. 

Indicado para acompanhar pratos de caça, carnes 

vermelhas e moamba, este vinho faz parte dos 

projectos do Ovina Yetu, a iniciativa do chef Helt 

Araújo que pretende investigar e recuperar as raízes 

da cultura gastronómica angolana, produtos, 

técnicas e saberes de produtores locais que usam 

métodos de produção mais sustentáveis, em 

sintonia com os ecossistemas angolanos.

Resulting from the blend of Aragonês, Sousão, 

Touriga Nacional and Touriga Franca grape varieties, 

Vale do Bero is defined by connoisseurs as a wine 

with a deep color and a wild fruit aroma, with 

balsamic and saline notes. In the mouth, round 

tannins reveal a major structure in a long finish. 

Recommended to accompany game dishes, red 

meat and moamba, this wine is part of the Ovina 

Yetu projects, the initiative by Chef Helt Araújo 

that aims to investigate and recover the roots of 

Angolan gastronomic culture, products, techniques 

and knowledge of local producers who use more 

sustainable production methods in line with the 

Angolan ecosystems.

Aragonês e Sousão” – as cas-

tas dos vinhos que os angola-

nos mais consomem. “A Sou-

são é uma casta de ciclo longo. 

Aqui, precisamos de castas de 

ciclo curto, porque temos duas 

produções orgânicas, duas co-

lheiras anuais”. 

As uvas do Vale do Bero são 

apanhadas à mão e processa-

das com técnicas “low tech”, 

adaptadas a uma equipa 

maioritariamente composta 

por elementos da comunidade 

local que depressa se associou 

ao projecto, e que dele tam-

bém beneficia.

A chegada do enólogo portu-

guês Mário Andrade veio aju-

dar a concretizar o sonho dos 

produtores. “Ele avaliou três 

vinhos que já tínhamos pro-

duzido e achou que um deles 

tinha potencialidades. Abra-

çou o projecto e, desde então, 

tem acompanhado o Vale do 

Bero”, narra Guy Múrias. Duas 

vezes por ano, é este enólogo 

que faz os lotes, “a mistura de 

vários depósitos que depois 

misturamos, engarrafamos e 

comercializamos”.

mibe is not the same as doing it in 

other wine regions,"and explains 

that the grape varieties were 

chosen according to the "ter-

roir" - the environment that gives 

each wine its distinct characteris-

tics. "We brought some varieties 

from Portugal, namely Touriga 

Franca, Touriga Nacional, Ara-

gonês and Sousão" - the varieties 

of wines that Angolans consume 

the most. "Sousão has not done 

very well because it is a long cy-

cle variety. Here, we need short 

cycle varieties, because we have 

two organic productions, two an-

nual harvests."  The grapes from 

Vale do Bero are picked by hand 

and processed using "low tech" 

techniques, adapted to a team 

mostly made up of members of 

the local community who quick-

ly became associated with the 

project and benefit from it. The 

arrival of Portuguese winemak-

er Mário Andrade helped make 

the producers' dream come true. 

"He evaluated three wines that 

we had already produced and 

thought that one of them had 

potential. He embraced the proj-

ect and since then has accom-

panied Vale do Bero," says Guy 

Múrias. Twice a year, this wine-

maker makes the blends, "the 

mixture of various deposits that 

O vinho de “ADN angolano”, 

que os produtores tanto de-

sejavam criar, começa a dese-

nhar-se nas arenosas margens 

do Bero e temperado pela bri-

sa da corrente fria de Bengue-

la, numa mistura que lhe dá 

um carácter único e especial.

Na apresentação da nova cria-

ção, Mário Andrade, expli-

ca que “a vinha e o vinho be-

bem muito da envolvente, dos 

aromas que estão à sua vol-

ta. Quando entramos no Vale 

do Bero, há um aroma que tem 

que ver com a vegetação, com 

o deserto… esse aroma trans-

porta-se para o vinho e nós 

conseguimos senti-lo”. E des-

taca a genuinidade do vinho 

do Namibe: “Fazer cópias de 

vinhos todos fazem, agora ter 

uma peça única, inimitável… 

e este vinho é isso. É genuíno”.

Enquanto visitamos os laga-

res, Guy Múrias enumera as 

várias etapas da transforma-

ção da uva em vinho, desde 

as prensas até ao laborató-

rio onde o resultado é sujeito 

a várias análises. Um proces-

so que dura cerca de 18 meses 

3
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– “seis meses para produzir e 

um ano em estágio, no depó-

sito”, antes de terminar no en-

garrafamento, numa adega 

que tem capacidade para en-

cher quatro mil garrafas por 

dia.

Cá fora, subimos a um plateau 

para termos uma melhor pers-

pectiva dos 19 hectares de vi-

nha, paralelos ao curso do 

Bero. Enquanto admiramos o 

verde intenso das videiras – 

partilhado com as fazendas 

vizinhas que também aprovei-

tam o terreno fértil para cul-

tivarem vários outros produ-

tos – Guy Múrias revela que a 

produção anual é, em média, 

de quatro toneladas, duas por 

cada colheita. Números ain-

da modestos, reconhece, e que 

o projecto procura agora me-

lhorar: “Mandámos vir novas 

castas para fazermos ensaios 

e ver quais são as que se adap-

tam melhor aqui”.

Apesar disso, as reacções à co-

lheita de estreia, lançada co-

mercialmente no início de 

2022, permitem perspectivar 

um futuro auspicioso. O Vale 

do Bero, cuja intenção pas-

sa pela melhoria constante de 

uma colheita para a outra, já 

recebeu várias propostas para 

exportar para Portugal (“mas 

preferimos ter primeiro quan-

tidades suficientes para abas-

tecer Angola”) e pensa em fa-

zer um vinho reserva. Nos seus 

planos está ainda a constru-

ção de uma escola para apoio 

à comunidade local, de onde é 

natural a maioria dos cerca de 

60 funcionários que emprega 

e cujo futuro pretende afectar 

positivamente.

A associação da vinha ao tu-

rismo é outro dos projectos do 

Vale do Bero. “Gostávamos de 

criar um projecto de enoturis-

mo, à semelhança do que en-

contramos na África do Sul, 

com bangalôs instalados no 

terreno, pacotes que incluam a 

experiência de apanhar e pisar 

a uva na época das vindimas. 

Achamos que poderia impul-

sionar o turismo do Namibe, 

trazer uma vertente diferente 

a uma oferta já tão diversifi-

cada. Seria mais uma aventu-

ra”, confessa o responsável.

we then blend, bottle, and sell.” 

The journey of the wine with "An-

golan DNA", which producers 

were so eager to create, begins 

on the sandy banks of the Be-

ro, tempered by the breeze of the 

cold Benguela current, in a blend 

that gives it a unique and spe-

cial character. When presenting 

the new creation, Mário Andrade 

explains that "the vineyard and 

the wine itself absorb a lot from 

the surroundings, from the aro-

ma around them. When we enter 

the Bero Valley, there is an aroma 

that has to do with the vegeta-

tion, with the desert... this aroma 

is carried over to the wine and 

we can feel it. And he highlights 

the genuineness of the Namibe 

wine: "Everyone makes copies of 

wines, but to have a unique, in-

imitable piece... that is what this 

wine is. It is genuine. While we 

visit the pressing facilities, Guy 

Múrias lists the various stages of 

the transformation of grapes in-

to wine, from the presses to the 

laboratory where the result is 

subjected to various analyses. 

It's a process that takes about 18 

months - "six months to produce 

and one year in the storage tank", 

ending with the bottling (the win-

ery filling capacity is four thou-

sand bottles a day).

We go outside and climb to a 

plateau to get a better perspec-

tive of the 19 hectares of vines, 

parallel to the stream of the Be-

ro. While we admire the intense 

green of the vines - shared with 

neighboring farms that also take 

advantage of the fertile soil to 

grow various other products - 

Guy Múrias reveals that annu-

al production averages four tons, 

two for each harvest. These are 

still modest numbers, he admits. 

We are trying to improve that: 

"We have ordered new grape va-

rieties so that we can perform 

trials and see which ones adapt 

better here". Despite this, the re-

actions to the debut harvest, 

commercially launched in early 

2022, allow us to foresee a prom-

ising future. Vale do Bero, whose 

intention is to constantly improve 

from one harvest to the next, has 

already received several propos-

als to export to Portugal ("but 

we prefer to first have sufficient 

quantities to supply Angola"). We 

are also thinking about making a 

reserve wine. And we have plans 

to build a school to support the 

local community, from where 

most of the 60 employees origi-

nate and whose future we intend 

to impact positively.

The association of the vineyard 

for tourism is another of Vale do 

Bero's projects. "We would like 

to create a wine tourism proj-

ect, similar to what we found in 

South Africa, with bungalows on 

site and packages that include 

the experience of picking and 

treading the grapes during the 

harvest season. We think it could 

boost tourism in Namibe, bring a 

different aspect to an offer that is 

already diverse. It would be an-

other adventure," he confesses.

3 
O director, Guy Múrias (à 

esquerda), o chef Helt Araújo 

(centro), e o enólogo Mário 

Andrade apreciam as uvas que 

dão origem ao vinho que faz 

parte dos projectos Ovina Yetu. 

Director Guy Múrias (left), 

chef Helt Araújo (center), and 

winemaker Mário Andrade enjoy 

the grapes that give rise to the 

wine that is part of the Ovina 

Yetu projects.

4
As uvas do Vale do Bero são 

apanhadas à mão e processadas 

com técnicas “low tech”. 

The grapes from Vale do Bero are 

picked by hand and processed 

with "low tech" techniques.
4
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E
m plena Ilha do Cabo, em Luanda, basta travessar o portão 

pintado da Fundação Arte e Cultura para entrar num oásis 

de serenidade. O ambiente frenético do dia-a-dia da capital 

fica trancado no lado de fora e, apesar da presença das dezenas 

de crianças, somos envolvidos pela tranquilidade em que se de-

senvolvem as mais diversas actividades extracurriculares. 

A “assinatura” desta Casa Criativa, a denominação que a Fun-

dação prefere dar à sua sede, passa pelo “despertar da criativi-

dade como resultado da utilização da Arte e Cultura enquan-

to ferramenta”, e é por isso que disponibiliza gratuitamente às 

crianças originárias da Ilha, aulas de música, pintura, dança, edu-

I
n the middle of Ilha do Cabo (Cape Island), in Luanda, one only 

has to pass through the painted gate of the Art and Culture 

Foundation to enter an oasis of serenity. The frenetic environ-

ment of the capital's daily life is locked outside, and despite the 

presence of dozens of children we are enveloped by the tranquility 

in which diverse extracurricular activities take place. 

The "signature" of this Creative House, the nickname the Foun-

dation gave to its headquarters, is the "awakening of creativity 

through the use of Art and Culture as a tool", and that is why it 

provides these children from the island with free music, painting, 

dance, environmental education, computer or language classes 

1
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cação ambiental, informática ou línguas, entre outras, num mo-

delo educativo que assenta num código de valores, que promove 

a disciplina, a responsabilidade e o trabalho em equipa. 

Fundada em 2006 por Haim Taib, fundador e presidente do Gru-

po Mitrelli, a Fundação é subsidiária da Fundação Menomadin, 

com uma longa experiência internacional e que lidera vários pro-

jectos de caracter social em Angola. 

Inicialmente, assumiu-se como uma plataforma de suporte aos 

artistas locais, para promover a diversidade artística e cultural e 

o património do país. À medida que a operação do Grupo Mitrelli 

se expandiu, a sua actividade filantrópica cresceu. Inaugurou três 

and more. It is an educational model based on a code of values 

that promotes discipline, responsibility, and teamwork. 

Founded in 2006 by Haim Taib, founder and president of Grupo 

Mitrelli, the Foundation is a subsidiary of the Menomadin Foun-

dation, the company's leading social project in Angola. Initially, it 

took on the role of a support platform for local artists to promote 

the country's artistic and cultural diversity and heritage. As Grupo 

Mitrelli’s operation expanded, its philanthropic activities grew. In 

Luanda, it opened the Tamar Golan Gallery to promote the work 

of local artists, and the Casa da Música Conservatory for young 

musical talent. In addition, three community centers were opened 

2
Lurdes Zumba, 

uma integrantes da 

cooperative Costura 

para Todos.

Lurdes Zumba, one 

of the members of 

the Sewing for All 

cooperative.

3
Narciso Xavier, o 

director de Projectos 

Sociais da Fundação.

Narciso Xavier, the 

Foundation's Social 

Projects director.
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1
Nicolás, o “aprendiz de 

baterista”, que quer ser 

engenheiro de minas.

Nicolás, the "drummer's 

apprentice" who 

wants to be a “mining 

engineer".



centros comunitários fora de 

Luanda e, na capital, a Galeria 

Tamar Golan, para promover o 

trabalho de artistas locais, e o 

Conservatório Casa da Música, 

para jovens talentos musicais. 

Quando se tornou imperativo 

juntar todas as suas activida-

des num único lugar, descobriu 

na Ilha do Cabo a morada on-

de se encontra desde 2019. 

Naama Margalit é a Directo-

ra Geral do projecto e tem vi-

vido esta experiência como 

uma aventura pessoal extre-

mamente enriquecedora. Num 

momento em que procurava 

um novo rumo para a sua vida 

profissional, Haim Taib desa-

fiou-a a envolver-se neste pro-

jecto. Naama confessa que se 

apaixonou por esta missão que 

acabou por levá-la a mudar-se 

a tempo inteiro para Luanda. 

A adaptação a uma realida-

de tão diversa daquela a que 

estava habituada baseou-se 

sempre no respeito pela cultu-

outside Luanda. In 2009, Ilha 

do Cabo was chosen as the 

base of operations when it be-

came crucial to bring all activi-

ties together in one place. 

Naama Margalit is the General 

Director of the project, and she 

considers this experience as an 

extremely enriching personal 

adventure. At a time when she 

was looking for a new path for 

her professional development, 

Haim Taib challenged her to 

get involved in this project. 

Naama confesses that she fell 

in love with the mission that 

eventually led her to move to 

Luanda permanently. The ad-

aptation to a reality so differ-

ent from hers was based on the 

respect for the culture of the 

new community, "which one 

must understand and respect.” 

The values of diversity, inclu-

sion, freedom of thought, iden-

tity, and empowerment are, 

in fact, the basis of the whole 

project. 

She introduces us to the Cre-

ative House, which has class-

rooms for music, art, comput-

ers, a library, a community 

garden, the Tamar Golan art 

gallery, and the Wyza amphi-

theater, built in the house's old 

swimming pool, and tells us 

about the subjects and the ac-

tivities that take place there. 

She explains that every se-

mester they open enrollment 

for 600 children, aged 6 to 18, 

who live on the island. The 

only thing they are asked to do 

in return is to show that they 

are responsible and interest-

ed, and that they are diligent 

and punctual. But Naama's 

team aspires to go further and 

transform the community, so 

they invite the children's par-

ents to participate in the life of 

the institution. "We work with 

the children and their families. 

In partnership with the Minis-

try of Education, we have im-

plemented a literacy program 
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4
André João Baptista, beneficiário do 

curso de Carpintaria.

André João Baptista, beneficiarie of the 

Carpentry Course.

5
Naama Margalit confessa-se 

apaixonada por esta “missão”.

Naama Margalit confesses that she fell  

in love with this “mission”.

 

6
O anfiteatro Wyza.

The Wyza amphitheater.

7
As muitas aulas da Fundação 

promovem a criatividade e a 

cidadania.

The Foundation's many classes 

promote creativity and citizenship.

7

6

ra da nova comunidade “que é 

preciso entender, respeitar”. Os 

valores da diversidade, da in-

clusão, da liberdade de pensa-

mento, da identidade e do em-

poderamento são, aliás, a base 

de todo o projecto. 
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Apresenta-nos a Casa Cria-

tiva, que conta com salas de 

aulas, de música, de artes, de 

informática, uma biblioteca, 

uma horta comunitária, a ga-

leria de arte Tamar Golan ou 

o anfiteatro Wyza, construído 

na antiga piscina da moradia, 

e fala-nos das disciplinas e 

das actividades que ali decor-

rem. Explica-nos que a cada 

semestre abrem inscrições pa-

ra 600 crianças, dos seis aos 

18 anos, na condição de serem 

habitantes da Ilha. O único re-

torno que lhes é pedido é re-

velarem-se responsáveis e in-

teressados, serem assíduos e 

pontuais.

Mas a equipa de Naama am-

biciona ir mais longe e trans-

formar positivamente a co-

munidade, pelo que convida 

os pais das crianças a partici-

parem na vida da instituição. 

“Nós acompanhamos as crian-

ças, mas também as suas fa-

mílias. Temos um programa 

de alfabetização com horário 

pós-laboral, em parceria com 

o Ministério da Educação e mi-

nistrado em várias escolas da 

Ilha”, adianta, destacando a 

abrangência do projecto.

A pouco e pouco, essa expe-

riência vai introduzindo uma 

mudança na vida daque-

les cujos caminhos se cruzam 

com os da Fundação. Basta 

ouvir o entusiasmo de Nico-

lás, 13 anos e há três “aprendiz 

de baterista”, que já visitou Is-

rael graças a uma iniciativa da 

Fundação e que pensa estudar 

para ser “provavelmente, enge-

nheiro de minas”, mas sem dei-

xar a percussão. 

É o caso, também, dos seus 

quase 50 funcionários, das 

costureiras da cooperativa 

Costura para Todos ou dos jo-

vens da Carpintaria, dois dos 

negócios sociais criados para 

promover a sustentabilidade. 

Lurdes Zumba é uma das seis 

actuais integrantes da coope-

rativa onde aprendem a cos-

turar e a produzir “materiais 

diversos, roupa, mochilas, que 

depois comercializamos. Me-

tade do valor é distribuído por 

nós e a outra parte vai para a 

instituição”. Mais que a sus-

tentabilidade, é a mudança de 

estilo de vida que Lurdes des-

taca: “Graças a este projec-

to temos uma vida mais dig-

na, independência. Algumas 

senhoras que fizeram a for-

mação, actualmente já têm 

as suas máquinas e já conse-

guem fazer os seus trabalhos 

fora da Fundação.”

André João Baptista é um dos 

beneficiários da Carpintaria, 

frequentada por jovens que 

saem de instituições de aco-

lhimento ou resgatados das 

ruas pelo projecto Caminhos 

do Bem – realizado em parce-

ria com o Governo e que lhes 

oferece formação cívica e pro-

fissional intensiva, garantin-

do-lhes trabalho em acções 

do grupo Mitrelli, como o pro-

grama Água Para Todos, por 

exemplo.

Órfão criado no Lar Kuzola, 

André João passou pela ONG 

Remar Angola antes de ir parar 

à rua e conhecer “a Fundação e 

este projecto que é uma saída 

with after-work hours, which 

is taught in various schools 

across the island.”

Little by little, this work is 

bringing change to the lives of 

those whose paths cross that 

of the Foundation. Just listen 

to the enthusiasm of 13-year-

old Nicolás who has been 

"drummer's apprentice" for the 

past three years. He has visit-

ed Israel thanks to an initiative 

of the Foundation and plans to 

study to become "a mining en-

gineer", but without giving up 

percussion. 

This is also the case of its al-

most 50 employees, the seam-

stresses of the “Sewing for All” 

cooperative and the young 

people of the Carpentry Shop, 

two of the social businesses 

created to promote sustain-

ability. Lurdes Zumba, is one of 

the six current members of the 

cooperative where they learn 

to sew and produce "various 

materials, clothes, and back-

packs, which we then sell. Half 

of the money is shared among 

ourselves and the other half 

goes to the institution.” More 

than sustainability, it is the 

change in lifestyle that Lurdes 

highlights: "Thanks to this proj-

ect we have a more dignified 

life, independence. Some of the 

women who took the training 

already have their own sew-

ing machines and can do their 

work outside the Foundation."

André João Baptista is one of 

the beneficiaries of the Carpen-

try course, attended by young 

people who leave foster care 

institutions or are rescued from 

the streets by the Caminhos do 

Bem (Paths of Goodness) proj-

ect – run in partnership with 

the Government and which of-

fers them intensive civic and 

professional training, and work 

in Grupo Mitrelli, such as the 

Water for All program.

An orphan and raised in the 

Kuzola Home, André João 

stayed at the NGO Remar An-

gola center for a while before 

ending up on the streets and 

learning about "the Foundation 

and this project that is a way 

out for young people who want 

to change their lives, get off the 

streets, and don't want to get 

into a life of crime.” Through 

carpentry he learned to trans-

form logs and wooden pallets 

into furniture. He says he is ex-

tremely grateful for the op-

portunity and proud of the re-

sults he has achieved. "I thank 

the Foundation for this super 

important project and I hope 

it doesn't stop there; I hope it 

takes more young people off 

the streets and gives them a 

future." 

One of the vital pieces of the 

organization is Narciso Xavier, 

the Foundation's Social Proj-

ects director, who does not 

give up when faced with ob-

Naama Margalit é a Directora Geral do projecto e tem vivido esta 

experiência como uma aventura pessoal extremamente enriquecedora.

Naama Margalit is the General Director of the project, and she considers 
this experience as an extremely enriching personal adventure.



para os jovens que querem mu-

dar de vida, sair da rua e não 

querem entrar na delinquên-

cia”. Na Carpintaria aprendeu 

a transformar troncos e pale-

tes de madeira em mobiliário e 

revela-se extremamente grato 

pela oportunidade e orgulho-

so pelos resultados que alcan-

çou. “Agradeço à Fundação por 

este projecto tão importante. E 

espero que não pare por aqui, 

que tire mais jovens da rua e 

lhes dê um futuro”. 

Uma das peças vitais da organi-

zação é Narciso Xavier, o direc-

tor de Projectos Sociais da Fun-

dação que não baixa os braços 

perante obstáculos. “Quan-

do iniciamos um projecto, pa-

rece que criamos um efeito do-

minó”, começa por revelar com 

voz serena. “Um exemplo práti-

co é a campanha de sensibiliza-

ção para que as pessoas apren-

dam a ler e escrever. O projecto 

começou quando reparámos 

no número de crianças que es-

tavam fora do ensino escolar 

porque não tinham registos. Ti-

vemos de arranjar uma forma 

de cooperação com o Ministério 

da Justiça e Direitos Humanos, 

para as registar. E foi a dificul-

dade que muitos desses pais ti-

nham para acompanhar o per-

curso escolar dos filhos,  que 

levou à criação do programa 

‘Alfabetizar a Ilha’”.

Narciso Xavier destaca ainda o 

programa “’Música na Rua’, ini-

ciado em 2013 para sensibili-

zar crianças que estão na rua 

a encontrarem lares de aco-

lhimento. Hoje temos cerca de 

150 crianças dentro de lares de 

acolhimento”.

O Caminho do Bem foi criado 

para responder ao problema 

dos jovens que, aos 16 anos, 

têm de sair dos lares. “Dos dez 

stacles. “When we start a proj-

ect, we seem to create a dom-

ino effect”, he says in a calm 

voice. “A practical example 

is the awareness campaign 

for people to learn to read 

and write. The project start-

ed when we noticed the num-

ber of children who were out 

of the education system be-

cause they didn't have birth 

certificates. We had to find a 

way to work with the Ministry 

of Justice and Human Rights 

to issue them with birth cer-

tificates." The difficulty that 

many parents had in keeping 

track of their children's aca-

demic life led to the creation 

of the "Promoting Literacy on 

the Island" program. 

Narciso Xavier also highlights 

the "Music in the Street pro-

gram, which began in 2013, 

to convince children who are 

on the streets to move to care 

homes. Currently we have 

about 150 children in care 

homes". The “Paths of Good-

ness” was created to respond 

to the problem of young peo-

ple who have to leave care 

homes when they turn 16. "Of 

jovens da experiência pilo-

to, que durou três anos, “qua-

tro estão na universidade, se-

te têm a carta de condução, 

sete têm emprego. São inde-

pendentes, têm as suas casas. 

E o governo provincial já nos 

chamou para se juntar a outro 

projecto”, revela satisfeito.

Sustentada pelo financiamen-

to social do Grupo Mitrelli, mas 

também pelo proveito dos seus 

Negócios Sociais e pelo alu-

guer pontual das suas instala-

ções para eventos, para além 

do apoio benévolo de entida-

des oficiais e empresas, a Fun-

dação sob a alçada de Naama 

Margalit vai cumprindo o seu 

propósito de impactar a vida 

de toda uma comunidade sem 

esquecer o seu objectivo ini-

cial: promover a arte e a cultu-

ra angolanas.

Prova disso é o recente lança-

mento do e-Zomba, projecto 

realizado sob a orientação do 

Ministério da Cultura e Turis-

mo para a implementação do 

Acervo Cultural Digital, que vi-

sa promover e dar conhecer a 

riquíssima cultura angolana 

nas suas diferentes vertentes. 

the ten young people in the 

3-year pilot program, "four 

are in university, seven man-

aged to get driver's licenses, 

and seven got jobs. They are 

independent, they have their 

own homes. And the provin-

cial government has already 

asked us to join another proj-

ect," he brags.

Financed by Grupo Mitrel-

li, and proceeds from its So-

cial Businesses and the rental 

of its facilities for third-party 

events, and with the support 

of official entities and other 

companies that Naama Mar-

galit invites to social partner-

ships, the Foundation is fulfill-

ing its purpose of impacting 

the lives of an entire com-

munity without losing sight 

of its initial objective: to pro-

mote Angolan art and cul-

ture. Proof of this is the recent 

launch of e-Zomba, a project 

implemented under the guid-

ance of the Ministry of Culture 

and Tourism for the creation 

of the Digital Cultural Collec-

tion, aimed at promoting the 

rich Angolan culture and mak-

ing it available globally. 
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A defesa do 

ambiente e a 

promoção da arte 

estão presentes 

em toda a 

Fundação. 

Environmental 

protection and 

the promotion of 

art are present 

throughout the 

Foundation.

8
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Desde pequeno sonhou voar, mas cedo acei-

tou a impossibilidade de vir a ser astronauta, 

dado o facto de “não ser americano, nem rus-

so”, como afirmava a brincar. Manteve o sonho 

do voo e em 1961, com apenas 17 anos, deu iní-

cio a uma caminhada que o levaria a tornar-

-se um piloto de excepção, ao matricular-se 

num curso de pilotagem particular de aeropla-

nos, no então Aeroclube de Moçâmedes. Foi o 

segundo melhor aluno do curso e o proprietá-

rio da Companhia de Táxis Aéreos de Moçâme-

des, Parreira Cruz, prometeu-lhe o brevet de pi-

loto e emprego.

Em 1963, obteve a licença de Piloto Comercial de 

Aeroplanos (PCA), em Luanda, sob os ensina-

mentos do comandante Rui Claro, piloto da DTA 

(Direcção dos Transportes Aéreos), percursora 

da TAAG, e Parreira Cruz cumpriu a promessa e 

empregou-o na sua empresa, como piloto de tá-

xis aéreos. A sua competência suscitou propos-

tas de vários quadrantes e rumou a Luanda, em 

busca de melhores perspectivas. 

Na capital, foi piloto na Companhia de Táxis Aé-

reos (CTA), transferindo-se depois para a CTA do 

Kwanza-Sul, em Novo Redondo (actual Sumbe). 

Em 1971, após cumprir o serviço militar no exér-

cito português na capital, mudou-se para a DTA. 

Passou por um curso de actualização de pilota-

gem de linha aérea, necessário para o comando 

de aviões de transporte comercial, seguido dos 

cursos de aviões bimotor Douglas DC3, Dakota, 

e Fokker F-27, Friendship. 

Após a independência do país, em 1975, quan-

do a maioria dos pilotos da TAAG de origem 

portuguesa abandonou Angola e se tornou ne-

cessária a formação de profissionais nacionais, 

Machado Jorge coordenou o programa de for-

mação de pilotos comerciais, graças às suas 

habilitações adquiridas nos cursos de piloto 

comercial (1963), de piloto de linha aérea, na-

vegação astronómica e comando de avião, to-

dos em 1974. 

JOSÉ MANUEL MACHADO JORGE 
UMA VIDA DEDICADA À AVIAÇÃO CIVIL

A LIFE DEDICATED TO CIVIL AVIATION

From an early age he dreamed of flying, but he soon 

accepted that it was impossible to become an as-

tronaut, given the fact that he was "neither Ameri-

can nor Russian", as he jokingly put it. He kept alive 

the dream of flying and in 1961, at the age of 17, he 

began a journey that would lead him to become an 

exceptional pilot, when he enrolled in a private air-

plane pilotage course at the Aeroclube de Moçâ-

medes. He was the second From an early age he 

dreamed of flying, but he soon accepted that it was 

impossible to become an astronaut, given the fact 

that he was "neither American nor Russian", as he 

jokingly put it. He kept the dream of flying and in 

1961, at the age of 17, he began a journey that would 

lead him to become an exceptional pilot, when he 

enrolled in a private pilotage course for aeroplanes, 

at the then Aeroclube de Moçâmedes. He was the 

second-best student of the course, and the owner of 

the Companhia de Táxis Aéreos de Moçâmedes, Par-

reira Cruz, promised him the pilot's brevet and a job.

In 1963, he obtained his Commercial Airplane Pi-

lot (PCA) license in Luanda, under the instruction 

of Commander Rui Claro, a pilot at DTA (Director-

ate of Air Transport), precursor of TAAG, and Par-

reira Cruz fulfilled his promise and employed him 

in his company as an air cab pilot. His competence 

prompted offers from various entities, and he head-

ed for Luanda in search of a better future. 

In the capital, he was a pilot at the Companhia de 

Táxis Aéreos (CTA), then transferred to the CTA of 

Kwanza-Sul, in Novo Redondo (now Sumbe). In 

1971, after completing his military service in the Por-

tuguese army in the capital, he moved to DTA. He 

underwent an airline pilot refresher course, required 

for piloting commercial transport aircraft, followed 

by courses in twin-engine Douglas DC3, Dakota, 

and Fokker F-27, Friendship. 

After the country's independence in 1975, when 

most of TAAG's pilots of Portuguese origin left An-

gola and the training of national professionals be-

came necessary, Machado Jorge coordinated the 

commercial pilot training program, thanks to the 

IN MEMORIAN
IN MEMORIAN

12/04/1944 – 
05/07/2023
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Com a aquisição dos primeiros 

Boeing 737, em 1976, foi o escolhi-

do para iniciar o curso de pilotagem 

dessas aeronaves nos EUA, tendo 

voado também nos Boeing 707 e 

747. De 1991 a 1996 foi Director de 

Operações de voo e, em 2001, assu-

miu o pelouro da área operacional 

durante cinco anos.

O seu nome fica ligado à História 

do país, pelo facto de ter pilotado 

o avião que transportou o primei-

ro Presidente de Angola, António 

Agostinho Neto, em deslocações 

em Angola e no estrangeiro, assim 

como o Presidente José Eduardo 

dos Santos ou o Presidente cubano 

Fidel Castro ao interior do país, em 

1977, aquando da sua primeira visi-

ta a Angola.

Paralelamente, procurou conciliar 

a sua condição de profissional com 

a de chefe de família, dedicando-se 

aos filhos, que afirmava serem “a 

força propulsora” para alcançar os 

objectivos a que se propunha. 

A longa carreira terminaria em 2004, 

aos 60 anos, por limite de idade 

para o exercício de voos comerciais 

internacionais, coleccionando um 

total de 21.500 horas de voo como 

co-piloto e comandante de aviões¸ 

mas permaneceu ligado à aviação, 

já noutras áreas e serviços, dando o 

melhor do seu saber e experiência. 

A aviação civil nacional perde um 

dos seus pioneiros. Os que com ele 

privaram, consideravam-no um 

amigo de excepção. Sereno, tran-

quilo, com um grande sentido de 

humor, era consensual considerá-lo 

o Comandante dos Comandantes.

qualifications he acquired in the 

commercial pilot (1963), airline pilot, 

astronomical navigation and aircraft 

command courses, all in 1974.   With 

the acquisition of the first Boeing 

737 airplanes in 1976, he was chosen 

to start the pilot training course for 

these aircraft in the USA, having also 

flown the Boeing 707 and 747. From 

1991 to 1996 he was Director of Flight 

Operations and in 2001 he took over 

the operational area for five years.

His name is linked to the country's 

history, as he flew the planes that 

transported the first President of An-

gola, António Agostinho Neto, on 

trips in Angola and abroad, as well 

as President José Eduardo dos San-

tos or Cuban President Fidel Castro 

to the interior of the country in 1977, 

on his first visit to Angola.

At the same time, he tried to reconcile 

his role as a professional with that of 

head of the family, devoting himself 

to his children, whom he said were 

"the driving force" to achieve his goals.

His long career would end in 2004, 

after a total of 21,500 flight hours as 

co-pilot and aircraft commander, at 

the age of 60, due to the age limit 

for international commercial flights, 

but he remained connected to avia-

tion, working in other areas and giv-

ing the best of his knowledge and 

experience.  

With his disappearance, national civ-

il aviation loses one of its pioneers. 

Those who knew him considered him 

an exceptional friend. Serene, calm, 

with a great sense of humor, he was 

consensually considered the Com-

mander of Commanders.
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No âmbito do plano de crescimen-

to da frota e estratégia “multimar-

ca”, a TAAG Linhas Aéreas de Ango-

la celebrou três acordos comerciais 

durante o Salão Internacional da 

Aeronáutica de Paris-Le Bourget, 

tendo formalizado a encomenda 

de um total de nove aeronaves, no-

vas, modelo Airbus A220-300, jun-

to dos lessors ACG, Azorra e NAC. 

A TAAG formalizou a encomenda 

de nove aeronaves em apenas três 

dias de evento (19, 20 e 21 de Ju-

nho), materializada em contratos 

de aluguer de longo prazo, em re-

gime de dry lease. Ou seja, os equi-

pamentos terão Pessoal Navegante 

Angolano e manutenção assegura-

da por quadros locais, após perío-

do de formação assegurado pela 

Companhia. Ademais, as aeronaves 

terão as cores e o branding carac-

terístico da TAAG, mantendo a con-

formidade visual com a frota. 

Actualmente, e através dos parcei-

ros internacionais (lessors), a TAAG 

tem um global de 15 aeronaves mo-

delo A220-300 encomendadas ao 

fabricante Airbus, com estimati-

va de entregas faseadas a partir de 

Abril de 2024.

O modelo de leasing é uma abor-

dagem de investimento ágil e fi-

nanceiramente sustentável para o 

contexto da companhia. Paralela-

mente, o Airbus A220-300 é uma 

aeronave de última geração em 

matéria de eficiência e consumos 

médios, sendo que, a TAAG estima 

As part of the fleet growth plan and 

the "multi-brand" strategy, TAAG An-

gola Airlines entered into three busi-

ness agreements during the Paris-Le 

Bourget International Air Show, hav-

ing formalized an order for a total of 

nine new Airbus A220-300 aircraft 

from lessors ACG, Azorra and NAC.

TAAG formalized the order of nine 

aircraft in just three days of event 

(June 19, 20 and 21), through long-

term dry lease agreements. In other 

words, the equipment will be oper-

ated by Angolan crew and local staff 

will be in charge of maintenance, fol-

lowing training provided by the Com-

pany. In addition, the aircraft will fea-

ture TAAG’s colors and branding, thus 

TAAG FORMALIZA A ENCOMENDA  
DE NOVE AERONAVES AIRBUS A220  
DURANTE O EVENTO PARIS AIR SHOW 2023 
TAAG ORDERS NINE AIRBUS A220 AIRCRAFT 
DURING 2023 PARIS AIR SHOW

1
Mike Jones, 

Executive Vice 

President Global 

Marketing da NAC, 

e Eduardo Fairen, 

CEO da TAAG 

Angola Airlines, 

durante o terceiro 

dia do evento Paris 

Airshow 2023.

Mike Jones, Executive 

Vice President 

Global Marketing at 

NAC, and Eduardo 

Fairen, CEO of TAAG 

Angola Airlines, 

during the third day 

of the Paris Airshow 

2023

uma poupança de cerca de 25% em 

custo de combustível e uma redu-

ção do custo de operação de 20% 

a nível global. 

O reforço da frota TAAG é uma evi-

dência do caminho de moderniza-

ção e crescimento da Companhia, 

que aposta numa frota mais versá-

til, capaz de responder melhor às ne-

cessidades do mercado e estratégia 

de negócio (crescimento da rede de 

destinos e frequências), permitindo 

que a TAAG possa tirar maior vanta-

gem do posicionamento geoestraté-

gico de Angola, potenciando Luan-

da como um hub, através do Novo 

Aeroporto Internacional de Luanda, 

Drº António Agostinho Neto.

conforming them to the rest of the 

fleet. So far, through international 

partners (lessors), TAAG has ordered 

a total of fifteen A220-300 aircraft 

from Airbus, with phased deliveries 

estimated to start in April 2024.

Leasing is an agile and financial-

ly sustainable investment approach 

given the company's context. Also, 

Airbus A220-300 is a state-of-the-

art aircraft in terms of efficiency and 

average consumption. With the new 

aircraft TAAG expects to save around 

25% on fuel costs and achieve 20% 

reduction in operating costs overall. 

The reinforcement of the TAAG fleet 

is evidence of the Company’s mod-

ernization and growth path and an 

investment in a more versatile fleet, 

capable of responding better to mar-

ket needs and the business strategy 

(increased destinations and flights). 

This will allow TAAG to take greater 

advantage of Angola's geostrategic 

positioning and promote Luanda as 

a hub, following the forthcoming in-

auguration of the New International 

Airport of Luanda named Dr. Antó-

nio Agostinho Neto.
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A equipa de futsal da TAAG sagrou-se campeã do 12.º Torneio Internacio-

nal das Companhias Aéreas e Similares, realizado na cidade de Beja, em 

Portugal, entre os dias 1 e 5 de Junho. Este evento reuniu um total de 12 

equipas de futsal masculinas oriundas da lusofonia, nomeadamente An-

gola, Cabo Verde e Portugal, além das ilhas Maurícias, da África Oriental.

Este campeonato reúne entidades directa ou indirectamente ligadas à 

aviação civil, promoção do turismo e actividades similares, criando, atra-

vés do desporto, um espaço de competição, confraternização e reforço de 

laços entre as empresas do ecossistema. 

Depois de uma boa prestação na fase de grupos, a TAAG venceu a equipa 

conterrânea da SGA (Sociedade Gestora de Aeroportos) na semifinal por 4-3, 

e triunfou na final por 7-1 contra a Câmara Municipal do Sal (Cabo Verde). O 

último lugar do pódio (3º lugar) foi conquistado pela TAP (TAP Air Portugal). 

Este torneio está inserido no programa anual de actividades do núcleo des-

portivo da TAAG, sendo que a promoção do desporto e os seus benefícios 

para a saúde e bem-estar, é um dos pilares de actuação da Companhia, ao 

nível das suas acções de responsabilidade social.

TAAG VENCE 12ª EDIÇÃO DO TORNEIO INTERNACIONAL 
DE COMPANHIAS AÉREAS EM FUTSAL 

TAAG WINS 12TH EDITION OF THE INTERNATIONAL AIRLINES  
FUTSAL TOURNAMENT 

The TAAG futsal team won the 12th International Futsal Tournament for 

Airlines and Similar Companies held from June 1 through 5 in the city of 

Beja, Portugal. The event brought together a total of 12 male futsal teams 

from Lusophone countries, namely Angola, Cape Verde, and Portugal, in 

addition to Mauritius, from East Africa.

This championship brings together entities directly or indirectly linked to 

civil aviation, tourism promotion, and similar activities. The objective is to 

create, through sports, a space for competition, socializing, and strength-

ening of ties between companies of the ecosystem. 

After doing well in the group stage, TAAG beat its fellow country team 

SGA (Sociedade Gestora de Aeroportos) in the semi-final by 4-3, and 

beat the Municipality of Sal (Cape Verde) by 7-1 in the final. TAP (TAP Air 

Portugal) was 3rd on the podium. 

This tournament is part of the annual schedule of activities of TA-

AG's sports team. Promoting sports and its benefits for health and 

well-being is one of the pillars of the Company's social responsibil-

ity program.
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No seguimento da sua política de responsabilidade so-

cial e promoção de Angola no mundo, a TAAG apoiou, 

a título de patrocínio, a deslocação da Selecção Nacio-

nal de Vela da Classe Optmist e o transporte de carga 

da comitiva para o Mundial da modalidade, que de-

correu em Barcelona, Espanha, de 15 a 25 de Junho. A 

equipa nacional foi representada por cinco atletas que 

conquistaram o título africano de pentacampeões em 

Marrocos, nomeadamente, Francisco Cândido, Carlos 

Jamba, Augusto Amaro, Laureano Simão e Vitória Ca-

mota. Aos atletas juntaram-se, naturalmente, o treina-

dor, Moisés Kamota, e o líder da delegação, Rui Albu-

querque, na qualidade de Director Executivo do Clube 

Naval de Luanda. 

O grupo está integrado no Clube Naval de Luanda que 

alberga mais de 150 atletas na modalidade de Vela, nas 

Classes Optimist, ILCA 4, 6, 7, 420 e 470. O barco à vela, 

particularmente para a Classe Optimist, foi concebido 

para ser utilizado por crianças, sendo recomendado para 

o segmento infanto-juvenil dos 7 aos 15 anos de idade.

A TAAG reforça assim a sua relação institucional com 

o Clube Naval de Luanda, num esforço conjunto para a 

democratização desta modalidade, internacionalização 

do talento angolano, além dos benefícios sociais, no que 

toca a inclusão e ocupação dos tempos livres das crian-

ças da comunidade da Ilha de Luanda e arredores. 

A nível corporativo, a TAAG promove o desporto como 

um vector de integração, inclusão e colaboração, além 

dos benefícios relacionados à saúde e bem-estar.

TAAG APOIA SELECÇÃO 
NACIONAL DE VELA  
PARA O MUNDIAL DE ESPANHA
TAAG SUPPORTS NATIONAL 
SAILING TEAM FOR WORLD CUP 

IN SPAIN

In line with its social responsibility policy, and to pro-

mote Angola in the world, TAAG sponsored the trip 

of the National Optmist Class Sailing Team and the 

transportation of the team’s belongings to the Sail-

ing World Cup, held in Barcelona, Spain, from June 15 

through 25. The national team was represented by the 

five athletes who won the fifth African title for Angola 

in Morocco, namely, Francisco Cândido, Carlos Jamba, 

Augusto Amaro, Laureano Simão, and Vitória Camo-

ta. They were joined by coach Moisés Kamota and the 

delegation leader, Rui Albuquerque, in his capacity as 

Executive Director of the Luanda Yacht Club. 

The group is part of the Luanda Yacht Club, which in-

cludes more than 150 sailing athletes in the Optimist, 

ILCA 4, 6, 7, 420 and 470 classes. The sailing boat, par-

ticularly for the Optimist Class, was designed to be 

used by children, and is recommended for children 

from 7 to 15 years of age.

Through this sponsorship TAAG is strengthening its in-

stitutional relationship with the Luanda Yacht Club, in 

a joint effort to make this sport more popular, make 

Angolan talent known internationally, in addition to 

generating social benefits in terms of inclusion and 

free time activities for children of the Luanda Island 

and surrounding communities. 

At a corporate level, TAAG promotes sports as a way 

for integration, inclusion, and collaboration, in addi-

tion to the benefits related to health and well-being.

1
A comitiva 

nacional de 

partida para o 

Mundial de Vela 

que decorreu em 

Barcelona de 15 

a 25 de Junho.

The national 

delegation leaving 

for the Sailing 

World Cup that 

took place in 

Barcelona from 

the June 15 

through 25.
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impulsionado pela KPMG
O impacto das métricas ESG 
(Environmental, Social and 
Governance) está mais presente 

do que nunca. Na KPMG estamos 

comprometidos com o reforço 

da nossa oferta em prol da 

consolidação dos objectivos 

de desempenho sustentável 

das organizações – alinhando 

o reconhecimento da nossa 

responsabilidade em construir  

um mundo melhor. A expertise  

e o empowerment das nossas  

pessoas permitem-nos gerar 

mudanças mensuráveis de  

longo prazo, criando valor para 

todos os stakeholders na sua 

jornada sustentável, incluindo  

as comunidades em que  

estamos inseridos.
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AO ADQUIRIR O SEU BILHETE DE VIAGEM ESTABELE COM A TRANSPORTADORA UM CONTRATO. 

SE, POR QUALQUER RAZÃO, SE SENTIR LESADO, A LEI ESTABELECE, E A TAAG INCENTIVA, O USO 

DO “LIVRO DE SUGESTÕES, RECLAMAÇÕES E COMENTÁRIOS”, COLOCADO À SUA DISPOSIÇÃO.

Para melhoria da salvaguarda dos direitos dos consumidores, o Instituto Nacional de Defesa 

do Consumidor – INADEC, por força do Decreto Presidencial 234/16, de 09 de Dezembro, tornou 

obrigatória a existência de um Livro de Reclamações, por si produzido. O livro e o respectivo selo de 

identificação devem estar visíveis aos consumidores.

WHEN YOU PURCHASE YOUR AIRLINE TICKET, YOU ENTER INTO A CONTRACT WITH THE CARRIER. 
IF, FOR ANY REASON, YOU ARE DISSATISFIED WITH OUR SERVICE, THE LAW PROVIDES FOR, AND 
TAAG ENCOURAGES, THE USE OF THE “BOOK OF SUGGESTIONS, COMPLAINTS AND COMMENTS” 
PLACED AT YOUR DISPOSAL.

In order to better safeguard consumer rights, the National Institute for Consumer Protection (INADEC), 

through Presidential Decree 234/16 of December 9, has made it compulsory to use their standard 

Complaints Book. The book and its respective identification mark must be made available to consumers.

  
FORMAS DE TRANSMISSÃO

Quase todas as pragas e doenças são transmitidas por produtos ve-

getais e animais infectados ou por roupas e sapatos contaminados. 

Se vai entrar em Angola, solicitamos que informe o Inspector Fitossa-

nitário, o Veterinário Inspector ou o Oficial da Alfândega no local de 

desembarque, nos seguintes casos:

 Se transportar na sua bagagem produtos de origem vegetal para 

consumir em Angola, plantas ornamentais, sementes e partes de 

plantas para propagação;

 Se vem de um país onde se identificaram animais infectados com 

doenças (febre aftosa, peste suína africana, raiva e gripe aviária) ou se 

traz consigo um animal de estimação, peles, couros ou troféus de caça;

 Se nas duas semanas anteriores à viagem visitou alguma 

exploração com bovinos, ovinos, caprinos ou aves. Se for o caso, 

deverá desinfectar os seus sapatos e as suas roupas e evitar visitas a 

locais com animais sensíveis, durante o período de uma semana.

OBRIGADO PELA SUA COMPREENSÃO 

E COOPERAÇÃO

VOCÊ PODE, POR DESCONHECIMENTO OU NEGLIGÊNCIA, 

E SEM SE APERCEBER, TRANSPORTAR PRAGAS E DOENÇAS 

PASSÍVEIS DE INFECTAR AS CULTURAS, OS ANIMAIS

E AS PESSOAS DESTE PAÍS.

PLEASE NOTE THAT YOU MAY, THROUGH IGNORANCE OR 
NEGLIGENCE, BE TRANSPORTING DISEASES THAT COULD 
INFECT THE ANIMALS AND PEOPLE OF THIS COUNTRY.

   FORMS OF TRANSMISSION

Almost all these scourges can be transmitted through infected plant 

and animal products, from clothes or from contaminated shoes. If 

you are entering Angola, please inform the health inspector, vet or 

customs officer in the following cases:

 If you are carrying with you products of plant origin for 

consumption in Angola, ornamental plants, seeds or other parts of 

plants for propagating;

 If you come from a country where animals infected with diseases 

(FMD, African swine fever, rabies and avian flu) or if you are bringing 

in pets, furs, leather or hunting trophies;

 If you have visited, within two weeks prior to your journey, any 

operation with cattle, sheep, goats or poultry. If so, you should 

disinfect your shoes and clothes and avoid visits within a week  

to places where there are animals that could be at risk.

THANK YOU FOR YOUR UNDERSTANDING 
AND COOPERATION

recomendações de saúde pública
public health recommendations
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• Rio de Janeiro
• Curitiba
• Navegantes
• Londrina
• Belo Horizonte
• Florianópolis
• Uberlândia
• Maringá
• Joinville
• Vitória
• Goiânia
• Montes Claros
• Foz do Iguaçu
• Brasília
• Caxias do Sul
• Porto Alegre
• Campo Grande
• Porto Seguro
• Ilhéus
• Salvador
• Cuiabá
• Palmas
• Petrolina
• Aracajú
• Maceió
• Juazeiro do Norte
• Teresina
• Recife
• João Pessoa
• Natal
• São Luís
• Fortaleza
• Belém
• Manaus
• Macapá
• Fernando de Noronha

HAVANA
PUNTA CANA

BOGOTÁ

LIMA

SÃO PAULO

ASSUNÇÃO
SANTIAGO
BUENOS AIRES MONTEVIDEO

CAPE TOWN

MAPUTOWINDHOEK

JOANESBURGO

LISBOA
MADRID

LAGOS
SÃO TOMÉ

PONTA NEGRA
LUANDA

KINSHASA

• Barcelona
• Sevilha
• Valência
• Málaga
• Corunha
• Palma de Maiorca
• Vigo
• Alicante
• Ibiza
• Bilbao
• Tenerife
• Grã-Canária
• Fuerteventura
• Lanzarote

• Düsseldorf
• Hamburgo
• Munique

• Porto
• Faro
• Funchal
• Porto Santo
• Ponta Delgada
• Ilha Terceira

• Veneza
• Bolonha
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aeroportos
airports

AEROPORTO ADOLFO SUÁREZ MADRID-BARAJAS

CONHEÇA O AEROPORTO DE MADRID
Hoje, o aeroporto Adolfo Suárez Madrid-Barajas é uma das principais portas de entrada de turistas em Espanha. 
A sua curta distância do centro da cidade torna-o num elemento chave do sistema turístico madrileno e nacional, 
o que signiFIca comodidade para o viajante e economia de tempo e dinheiro nas deslocações. Uma verdadeira ponte 
entre a Europa e a América Latina e agora ligada a Luanda através da TAAG.
Descubra-o nas informações que a seguir lhe deixamos para tornar mais simples a sua chegada à Europa.

PARTIDAS DE LUANDA 
• Domingo, Terça-feira e Quinta-feira

PARTIDAS DE MADRID
• Segunda-feira, Quarta-feira e Sexta-feira

BAIXE O APLICATIVO AENA

WWW.AENA.ES/

• Para saber sua localização 

dentro do aeroporto. 

• Navegar pelos mapas dos 

terminais. 

• Para pesquisar pontos de 

interesse (portões de embarque, 

restaurantes, lojas, etc.) 

TERMINAL T4S

CHECK-IN 

• Balcões 880-884 

• 2 º andar 

• Terminal T4S

BAGAGEM PERDIDA  

• Terminal T4S. Piso 0 

• Carrosseis de bagagem 6 e 10

TAAG LINHAS AÉREAS DE ANGOLA | INFORMAÇÕES ÚTEIS DO PASSAGEIRO

74
Companhias 

a operar

198
Destinos

70
Países 

com ligação

CONECTIVIDADE DE  E PARA O AEROPORTO

CARRO | METROPOLITANO | COMBOIO | AUTOCARRO | TÁXI | VEÍCULOS DE ALUGUER

Espanha opera uma das redes de comboio de alta velocidade mais modernas e rápidas do mundo. As duas 

principais estações de comboio da capital espanhola, Atocha e Chamartín, são facilmente acessíveis a 

partir do aeroporto, proporcionando conexões fáceis para diferentes cidades espanholas como Barcelona, 

Bilbao, Valência, Sevilha ou Málaga, entre outras.

*
NÃO RESIDENTE? SOLICITE TAX--FREE SE FOR COMPRAR!

• Terminal das partidas e 
chegadas dos voos da TAAG, 
bem como das respectivas 
zonas de check-in e bagagem 
perdida.
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Today, Adolfo Suárez Madrid-Barajas airport is one of the main entry points for tourists in Spain. Its short distance from 
the city centre (only 12km to the heart of the city), makes it a key part of the Madrid and national tourist system, which means 
convenience for the traveller and saves time and money on journeys. A true bridge between Europe and Latin America and 
now connected with Luanda via TAAG. 
Learn more about it below to make your arrival in Europe easier.

DEPARTURES FROM LUANDA
• Sunday, Tuesday and Thursday

DEPARTURES FROM MADRID 
• Monday, Wednesday and Friday

DOWNLOAD THE AENA APP
WWW.AENA.ES/

• To know your location within the 

airport.

• Navigating through the maps of 

the terminals.

• To search for points of interest 

(boarding gates, restaurants, 

shops, etc.)

T4S TERMINAL

CHECK-IN

• Counters 880-884

• 2nd floor

• T4S Terminal

LOST LUGGAGE

• T4S Terminal. Floor 0
• Baggage reclaim 

carousels 6 and 10

TAAG ANGOLA AIRLINES | USEFUL PASSENGER INFORMATION

74
Airlines take 

off

198
Destinations

70
Countries 

covered

CONNECTIVITY TO AND FROM THE AIRPORT  

CAR | UNDERGROUND | TRAIN | BUS | TAXI | VEHICLES FOR HIRE

Spain operates one of the most modern and fastest high-speed train networks in the world. The two main 

train stations in the Spanish capital, Atocha and Chamartín, are easily accessible from the airport, providing 

easy connections to different Spanish cities such as Barcelona, Bilbao, Valencia, Seville, and Malaga, among 

others.

*
NON-RESIDENT? REQUEST TAX-FREE IF YOU WENT SHOPPING!

ADOLFO SUÁREZ MADRID-BARAJAS AIRPORT

GET TO KNOW MADRID AIRPORT

Terminal for departures and 
arrivals of TAAG flights, as 
well as the respective check-in 
and lost luggage areas.
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horários de vERÃO
summer schedule

25 MARMAR_28 OUTOCT 2023 HORAS LOCAIS LOCAL TIME

REDE DOMÉSTICA DOMESTIC NETWORK 

VOO 

FLIGHT

INÍCIO 
BEGIN

FIM 

END

FREQUÊNCIAS 

FREQUENCY

DIAS 

DAYS

EQUIPAMENTO 

EQUIPMENT

ORIGEM 

ORIGIN

PARTIDA 

DEPART

CHEGADA 

ARRIVAL

DESTINO 

DESTINATION

CABINDA
DT120

25/JUNJUN/23 28/OUTOCT/23 5
SEG/MON; TER/TUE; QUA/WED;  

QUI/THU; SEX/FRI; SÁB/SAT; DOM/SUN 73G
LAD 05:20 06:20 CAB

DT121 CAB 07:00 08:00 LAD

DT122
25/JUNJUN/23 28/OUTOCT/23 7

SEG/MON; TER/TUE; QUA/WED;  
QUI/THU; SEX/FRI; SÁB/SAT; DOM/SUN 73G

LAD 06:10 07:10 CAB

DT123 CAB 07:50 08:50 LAD

DT124
25/JUNJUN/23 28/OUTOCT/23 3

SEG/MON; TER/TUE; QUA/WED;  
QUI/THU; SEX/FRI; SÁB/SAT; DOM/SUN 73G

LAD 18:30 19:30 CAB

DT125 CAB 20:10 21:10 LAD

DT124
25/JUNJUN/23 28/OUTOCT/23 1

SEG/MON; TER/TUE; QUA/WED;  
QUI/THU; SEX/FRI; SÁB/SAT; DOM/SUN DH8

LAD 13:40 14:55 CAB

DT125 CAB 15:35 16:50 LAD

DT126
25/JUNJUN/23 28/OUTOCT/23 7

SEG/MON; TER/TUE; QUA/WED;  
QUI/THU; SEX/FRI; SÁB/SAT; DOM/SUN 73G

LAD 20:30 21:30 CAB

DT127 CAB 22:10 23:10 LAD

DT128
25/JUNJUN/23 28/OUTOCT/23 2

SEG/MON; TER/TUE; QUA/WED;  
QUI/THU; SEX/FRI; SÁB/SAT; DOM/SUN DH8

LAD 14:15 15:30 CAB

DT129 CAB 16:10 17:25 LAD

DT128
25/JUNJUN/23 28/OUTOCT/23 1

SEG/MON; TER/TUE; QUA/WED;  
QUI/THU; SEX/FRI; SÁB/SAT; DOM/SUN 73G

LAD 16:30 17:30 CAB

DT129 CAB 18:10 19:10 LAD

SOYO
DT130

25/JUNJUN/23 28/OUTOCT/23 4
SEG/MON; TER/TUE; QUA/WED;  

QUI/THU; SEX/FRI; SÁB/SAT; DOM/SUN DH8
LAD 09:00 10:00 SZA

DT131 SZA 10:40 11:40 LAD

DT130
25/JUNJUN/23 28/OUTOCT/23 2

SEG/MON; TER/TUE; QUA/WED;  
QUI/THU; SEX/FRI; SÁB/SAT; DOM/SUN DH8

LAD 15:30 16:30 SZA

DT131 SZA 17:10 18:10 LAD

DUNDO
DT220

25/JUNJUN/23 28/OUTOCT/23 6
SEG/MON; TER/TUE; QUA/WED;  

QUI/THU; SEX/FRI; SÁB/SAT; DOM/SUN DH8
LAD 12:25 14:25 DUE

DT221 DUE 15:05 17:00 LAD

DT220
25/JUNJUN/23 28/OUTOCT/23 1

SEG/MON; TER/TUE; QUA/WED;  
QUI/THU; SEX/FRI; SÁB/SAT; DOM/SUN DH8

LAD 14:00 16:00 DUE

DT221 DUE 16:40 18:35 LAD

 SAURIMO
DT230

25/JUNJUN/23 28/OUTOCT/23 7
SEG/MON; TER/TUE; QUA/WED;  

QUI/THU; SEX/FRI; SÁB/SAT; DOM/SUN DH8
LAD 08:30 10:20 VHC

DT231 VHC 11:00 12:45 LAD

LUENA
DT240

25/JUNJUN/23 28/OUTOCT/23 2
SEG/MON; TER/TUE; QUA/WED;  

QUI/THU; SEX/FRI; SÁB/SAT; DOM/SUN DH8
LAD 10:00 11:55 LUO

DT241 LUO 12:35 14:30 LAD

DT240
25/JUNJUN/23 28/OUTOCT/23 2

SEG/MON; TER/TUE; QUA/WED;  
QUI/THU; SEX/FRI; SÁB/SAT; DOM/SUN DH8

LAD 12:40 14:35 LUO

DT241 LUO 15:15 17:10 LAD

DT240
25/JUNJUN/23 28/OUTOCT/23 2

SEG/MON; TER/TUE; QUA/WED;  
QUI/THU; SEX/FRI; SÁB/SAT; DOM/SUN 73G

LAD 08:45 10:40 LUO

DT241 LUO 11:20 13:15 LAD

HUAMBO
DT311

25/JUNJUN/23 28/OUTOCT/23 7
SEG/MON; TER/TUE; QUA/WED;  

QUI/THU; SEX/FRI; SÁB/SAT; DOM/SUN DH8
LAD 12:30 13:55 NOV

DT312 NOV 14:35 16:00 LAD

MENONGUE
DT335

25/JUNJUN/23 28/OUTOCT/23 1
SEG/MON; TER/TUE; QUA/WED;  

QUI/THU; SEX/FRI; SÁB/SAT; DOM/SUN DH8
LAD 12:40 14:30 SPP

DT336 SPP 15:10 17:00 LAD

DT335
25/JUNJUN/23 28/OUTOCT/23 1

SEG/MON; TER/TUE; QUA/WED;  
QUI/THU; SEX/FRI; SÁB/SAT; DOM/SUN DH8

LAD 08:20 10:10 SPP

DT336 SPP 10:50 12:40 LAD

CATUMBELA
DT441

25/JUNJUN/23 28/OUTOCT/23 3
SEG/MON; TER/TUE; QUA/WED;  

QUI/THU; SEX/FRI; SÁB/SAT; DOM/SUN 737
LAD 07:00 08:10 CBT

DT442 CBT 08:50 10:00 LAD

DT441
25/JUNJUN/23 28/OUTOCT/23 1

SEG/MON; TER/TUE; QUA/WED;  
QUI/THU; SEX/FRI; SÁB/SAT; DOM/SUN DH8

LAD 13:15 14:25 CBT

DT442 CBT 15:05 16:15 LAD

DT443
25/JUNJUN/23 28/OUTOCT/23 7

SEG/MON; TER/TUE; QUA/WED;  
QUI/THU; SEX/FRI; SÁB/SAT; DOM/SUN 73G

LAD 18:00 19:10 CBT

DT444 CBT 19:50 21:00 LAD

NAMIBE
DT453

25/JUNJUN/23 28/OUTOCT/23 7
SEG/MON; TER/TUE; QUA/WED;  

QUI/THU; SEX/FRI; SÁB/SAT; DOM/SUN DH8
LAD 13:45 15:30 MSZ

DT454 MSZ 16:10 17:55 LAD

LUBANGO
DT461

25/JUNJUN/23 28/OUTOCT/23 7
SEG/MON; TER/TUE; QUA/WED;  

QUI/THU; SEX/FRI; SÁB/SAT; DOM/SUN DH8
LAD 17:00 18:35 SDD

DT462 SDD 19:15 20:50 LAD

DT463
25/JUNJUN/23 28/OUTOCT/23 3

SEG/MON; TER/TUE; QUA/WED;  
QUI/THU; SEX/FRI; SÁB/SAT; DOM/SUN DH8

LAD 07:00 08:35 SDD

DT464 SDD 09:15 10:50 LAD

ONDJIVA
DT470

25/JUNJUN/23 28/OUTOCT/23 4
SEG/MON; TER/TUE; QUA/WED;  

QUI/THU; SEX/FRI; SÁB/SAT; DOM/SUN DH8
LAD 08:35 10:35 VPE

DT471 VPE 11:15 13:15 LAD

DT470
25/JUNJUN/23 28/OUTOCT/23 7

SEG/MON; TER/TUE; QUA/WED;  
QUI/THU; SEX/FRI; SÁB/SAT; DOM/SUN DH8

LAD 11:50 13:50 VPE

DT471 VPE 14:30 16:30 LAD
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REDE INTERNACIONAL INTERNATIONAL NETWORK 
25 MARMAR_28 OUTOCT 2023 HORAS LOCAIS LOCAL TIME

75

VOO 

FLIGHT

INÍCIO 
BEGIN

FIM 

END

FREQUÊNCIAS 

FREQUENCY

DIAS 

DAYS

EQUIPAMENTO 

EQUIPMENT

ORIGEM 

ORIGIN

PARTIDA 

DEPART

CHEGADA 

ARRIVAL

DESTINO 

DESTINATION

S. TOMÉ
DT510

15/JUNJUN/23 28/OUTOCT/23 1
SEG/MON; TER/TUE; QUA/WED;  

QUI/THU; SEX/FRI; SÁB/SAT; DOM/SUN 73G
LAD 09:30 11:30 TMS

DT511 TMS 12:30 14:30 LAD

POINT NOIRE
DT522

15/JUNJUN/23 28/OUTOCT/23 2
SEG/MON; TER/TUE; QUA/WED;  

QUI/THU; SEX/FRI; SÁB/SAT; DOM/SUN DH8
LAD 11:15 12:35 PNR

DT523 PNR 13:15 14:35 LAD

KINSHASA
DT540

15/JUNJUN/23 28/OUTOCT/23 3
SEG/MON; TER/TUE; QUA/WED;  

QUI/THU; SEX/FRI; SÁB/SAT; DOM/SUN DH8
LAD 13:15 14:35 FIH

DT541 FIH 15:25 16:45 LAD

 LAGOS
DT564

15/JUNJUN/23 28/OUTOCT/23 6
SEG/MON; TER/TUE; QUA/WED;  

QUI/THU; SEX/FRI; SÁB/SAT; DOM/SUN 73G
LAD 19:30 22:30 LOS

DT565 LOS 01:00 04:00 LAD

ACCRA
DT550 A DEFINIR 

TO BE DEFINED 28/OUTOCT/23 4
SEG/MON; TER/TUE; QUA/WED;  

QUI/THU; SEX/FRI; SÁB/SAT; DOM/SUN 73G
LAD 19:30 22:50 ACC

DT551 ACC 02:00 05:30 LAD

WINDHOEK
DT573

25/JUNJUN/23 28/OUTOCT/23 6
SEG/MON; TER/TUE; QUA/WED;  

QUI/THU; SEX/FRI; SÁB/SAT; DOM/SUN 73G
LAD 10:05 12:35 WDH

DT574 WDH 13:35 16:05 LAD

ÁFRICA DO SUL
DT577

15/JUNJUN/23 28/OUTOCT/23 7
SEG/MON; TER/TUE; QUA/WED;  

QUI/THU; SEX/FRI; SÁB/SAT; DOM/SUN 73G
LAD 09:00 12:20 JNB

DT578 JNB 14:30 18:00 LAD

DT579
15/JUNJUN/23 28/OUTOCT/23 7

SEG/MON; TER/TUE; QUA/WED;  
QUI/THU; SEX/FRI; SÁB/SAT; DOM/SUN 73G

LAD 08:00 12:00 CPT

DT580 CPT 13:30 17:30 LAD

DT585
16/JANJAN/24 25/MARMAR/24 3

SEG/MON; TER/TUE; QUA/WED;  
QUI/THU; SEX/FRI; SÁB/SAT; DOM/SUN 73G

LAD 08:00 12:00 DUR

DT586 DUR 13:30 17:30 LAD

MAPUTO
DT581

15/JUNJUN/23 28/OUTOCT/23 4
SEG/MON; TER/TUE; QUA/WED;  

QUI/THU; SEX/FRI; SÁB/SAT; DOM/SUN 73G
LAD 08:30 12:30 MPM

DT582 MPM 13:30 17:30 LAD

LISBOA
DT650

15/JUNJUN/23 28/OUTOCT/23 4
SEG/MON;TER/TUE; QUA/WED;  

QUI/THU; SEX/FRI; SÁB/SAT; DOM/SUN 343
LAD 22:30 06:10 LIS

DT651 LIS 08:00 15:30 LAD

DT650
15/JUNJUN/23 28/OUTOCT/23 2

SEG/MON; TER/TUE; QUA/WED 
QUI/THU; SEX/FRI; SÁB/SAT; DOM/SUN 343

LAD 22:30 05:55+1 LIS

DT651 LIS 10:00 17:30 LAD

DT650
15/JUNJUN/23 28/OUTOCT/23 3

SEG/MON; TER/TUE; QUA/WED;  
QUI/THU; SEX/FRI; SÁB/SAT; DOM/SUN 343

LAD 22:30 06:10+1 LIS

DT651 LIS 08:40 16:10 LAD

DT650
15/JUNJUN/23 28/OUTOCT/23 2

SEG/MON; TER/TUE; QUA/WED;  
QUI/THU; SEX/FRI; SÁB/SAT; DOM/SUN 343

LAD 22:30 05:35+1 LIS

DT651 LIS 09:20 16:50 LAD

DT650
25/JUNJUN/23 28/OUTOCT/23  2

SEG/MON; TER/TUE; QUA/WED;  
QUI/THU; SEX/FRI; SÁB/SAT; DOM/SUN 343

LAD 22:30 06:00+1 LIS

DT651 LIS 07:55 15:25 LAD

DT650
15/JUNJUN/23 28/OUTOCT/23 2

SEG/MON; TER/TUE; QUA/WED;  
QUI/THU; SEX/FRI; SÁB/SAT; DOM/SUN 343

LAD 22:30 05:35+1 LIS

DT651 LIS 08:20 15:50 LAD

DT650
15/JUNJUN/23 28/OUTOCT/23 2

SEG/MON; TER/TUE; QUA/WED;  
QUI/THU; SEX/FRI; SÁB/SAT; DOM/SUN 343

LAD 22:30 06:00+1 LIS

DT651 LIS 08:55 15:25 LAD

DT652
15/JUNJUN/23 28/OUTOCT/23 7

SEG/MON; TER/TUE; QUA/WED;  
QUI/THU; SEX/FRI; SÁB/SAT; DOM/SUN 343

LAD 11:40 19:30 LIS

DT653 LIS 22:00 05:30 LAD

PORTO
DT654

15/DEZDEC/23 22/DEZDEC/23 3
SEG/MON; TER/TUE; QUA/WED;  

QUI/THU; SEX/FRI; SÁB/SAT; DOM/SUN 773
LAD 22:30 09:15 OPO

DT655 OPO 09:15 17:00 LAD

DT654
15/DEZDEC/23 22/DEZDEC/23 3

SEG/MON; TER/TUE; QUA/WED;  
QUI/THU; SEX/FRI; SÁB/SAT; DOM/SUN 773

LAD 22:30 09:15 OPO

DT655 OPO 09:15 17:00 LAD

DT654
03/JANJAN/24 07/JANJAN/24 4

SEG/MON; TER/TUE; QUA/WED;  
QUI/THU; SEX/FRI; SÁB/SAT; DOM/SUN 343

LAD 22:30 09:15 OPO

DT655 OPO 09:15 17:00 LAD

DT654
03/JANJAN/24 07/JANJAN/24 4

SEG/MON; TER/TUE; QUA/WED;  
QUI/THU; SEX/FRI; SÁB/SAT; DOM/SUN 343

LAD 22:30 09:15 OPO

DT655 OPO 09:15 17:00 LAD

SÃO PAULO
DT747

15/JUNJUN/23 28/OUTOCT/23 6
SEG/MON; TER/TUE; QUA/WED;  

QUI/THU; SEX/FRI; SÁB/SAT; DOM/SUN 773
LAD 22:00 06:30 GRU

DT748 GRU 21:15 05:30 LAD

MADRID
DT680

15/JUNJUN/23 28/OUTOCT/23 6
SEG/MON; TER/TUE; QUA/WED;  

QUI/THU; SEX/FRI; SÁB/SAT; DOM/SUN 773
LAD 20:05 03:20 MAD

DT681 MAD 23:35 06:05 LAD

HAVANA
DT702

15/JUNJUN/23 24/OUTOCT/23 2
SEG/MON; TER/TUE; QUA/WED;  

QUI/THU; SEX/FRI; SÁB/SAT; DOM/SUN 773
LAD 22:15 06:45+1 HAV

DT703 HAV 13:30 08:00+1 LAD
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BOEING 737-700NG
VELOCIDADE CRUZEIRO

MAX. CRUISING SPEED KM/H 900

ALTITUDE MÁXIMA MAX. ALTITUDE M 12.424

RAIO DE ACÇÃO MAXIMUM RANGE KM 6.035

CAPACIDADE DE COMBUSTÍVEL

FUEL CAPACITY 520.62 L

Nº DE LUGARES SEATING CAPACITY 

CLASSE EXECUTIVA BUSINESS CLASS 12

CLASSE ECONÓMICA ECONOMIC CLASS 108

DASH 8-400
VELOCIDADE CRUZEIRO

MAX. CRUISING SPEED KM/H 667

ALTITUDE MÁXIMA MAX. ALTITUDE M 8.230

RAIO DE ACÇÃO MAXIMUM RANGE KM 2.040

CAPACIDADE DE COMBUSTÍVEL

FUEL CAPACITY 309.2 L

Nº DE LUGARES SEATING CAPACITY 

CLASSE EXECUTIVA BUSINESS CLASS 10

CLASSE ECONÓMICA ECONOMIC CLASS 64

BOEING 777-200ER
VELOCIDADE CRUZEIRO

MAX. CRUISING SPEED KM/H 930

ALTITUDE MÁXIMA MAX. ALTITUDE M 13.060

RAIO DE ACÇÃO MAXIMUM RANGE KM 14.316

CAPACIDADE DE COMBUSTÍVEL

FUEL CAPACITY 071.171 L

Nº DE LUGARES SEATING CAPACITY 

PRIMEIRA CLASSE FIRST CLASS 14

CLASSE EXECUTIVA BUSINESS CLASS 51

CLASSE ECONÓMICA ECONOMIC CLASS 170

BOEING 777-300ER
VELOCIDADE CRUZEIRO

MAX. CRUISING SPEED KM/H 930

ALTITUDE MÁXIMA MAX. ALTITUDE M 13.060

RAIO DE ACÇÃO MAXIMUM RANGE KM 14.316

CAPACIDADE DE COMBUSTÍVEL

FUEL CAPACITY 082.181 L

Nº DE LUGARES SEATING CAPACITY 

D2-TEG/D2-TEH/D2-TEI 

PRIMEIRA CLASSE FIRST CLASS 12

CLASSE EXECUTIVA BUSINESS CLASS 56

CLASSE ECONÓMICA ECONOMIC CLASS 225

D2-TEJ/ D2-TEK

PRIMEIRA CLASSE FIRST CLASS 08

CLASSE EXECUTIVA BUSINESS CLASS 53

CLASSE ECONÓMICA ECONOMIC CLASS 228

Kwanza
A

www.taag.com
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informação da administração geral tributária
Advice from AGT, the Tax Authority

É DA RESPONSABILIDADE DA ADMINISTRAÇÃO GERAL TRIBUTÁRIA A MISSÃO DE CONTROLAR A FRONTEIRA EXTERNA 

DO PAÍS E DO TERRITÓRIO ADUANEIRO NACIONAL, PARA FINS FISCAIS, ECONÓMICOS E DE PROTECÇÃO DA SOCIEDADE, 

DE ACORDO COM AS POLÍTICAS DEFINIDAS PELO EXECUTIVO. 

ONE OF THE MISSIONS OF THE GENERAL TAX ADMINISTRATION IS TO CONTROL THE COUNTRY’S BORDERS AND NATIONAL 
CUSTOMS TERRITORY FOR FISCAL, ECONOMIC AND SOCIAL PROTECTION PURPOSES, IN ACCORDANCE WITH THE POLICIES 
DEFINED BY THE EXECUTIVE.

GOODS EXEMPT FROM TAXATION 
GOODS EXEMPT FROM TAXATION ARE ESSENTIALLY GOODS 

FOR PERSONAL USE, AS FOLLOWS:

  1 Trolleys for transporting children, simple bicycles or bicycles equipped 

with a motor with a cylinder capacity equal to or less than fifty cubic 

centimeters, and chairs suitable for the sick and physically handicapped;

  2 Spirit drinks, up to 1 liter, provided they are not carried by persons 

under 18 years of age;

  3 2 liters of wine, provided they are not transported by persons under 

18 years of age;

  4 400 hundred cigarettes, or 500 grams of net weight tobacco, or 100 

cigars, or an assortment of these products whose total net weight does 

not exceed 500 grams, provided they are not carried by minors 18 years 

of age;

BENS ISENTOS DE TRIBUTAÇÃO 

ENTENDE-SE POR BENS ISENTOS DE TRIBUTAÇÃO, 

ESSENCIALMENTE OS BENS DE USO PESSOAL, COMO SE SEGUE:  

  1 Carrinhos de transporte de crianças, bicicletas simples ou munidas 

de motor com cilindrada igual ou inferior a cinquenta centímetros 

cúbicos, e cadeiras próprias para doentes e diminuídos físicos; 

  2 Bebidas espirituosas, até 1 litro, desde que não transportadas por 

menores de 18 anos de idade; 

  3 2 litros de vinho, desde que não transportados por menores de 18 

anos de idade;

  4 400 cigarros, ou 500 gramas de tabaco de peso líquido,  

ou 100 charutos, ou um sortido destes produtos cujo peso líquido total 

não exceda 500 gramas, desde que não transportados por menores 

de 18 anos de idade; 

PROCEDIMENTOS À CHEGADA 
AO TERRITÓRIO NACIONAL

OS VIAJANTES QUE CHEGAM AO PAÍS DEVEM NECESSARIAMENTE 

PASSAR PELOS CANAIS DE CONTROLO DA AGT, COMO SE SEGUE:

CANAL VERDE
Significa que o viajante não tem algo a declarar. Independentemente 

de o viajante optar pelo canal verde, o técnico tributário, sempre que 

julgue necessário ou receber orientação para assim proceder, pode 

encaminhá-lo para a inspecção não intrusiva e intrusiva ou entrevista. 

CANAL VERMELHO 
Significa que o viajante tem mercadoria a declarar. O viajante que 

faz uso do canal vermelho deve ter em sua posse mercadorias nas 

seguintes condições: 

  Mercadorias de uso pessoal que não se enquadram no conceito 

aduaneiro de bens de uso pessoal;

  Quaisquer mercadorias destinadas ao uso comercial;

  Quaisquer mercadorias de importação restrita;

  Quaisquer mercadorias passíveis de tributação.

PROCEDURES ON ARRIVAL 
IN THE NATIONAL TERRITORY

TRAVELERS ARRIVING IN THE COUNTRY MUST NECESSARILY GO 

THROUGH THE AGT CONTROL CHANNELS, AS FOLLOWS:

GREEN CHANNEL 

Means that the traveler has nothing to declare, regardless of whether 

the traveler opts for the green channel, the tax technician, whenever he 

deems it necessary or receives guidance to do so, can refer him to the 

non-intrusive and intrusive inspection or interview.

RED CHANNEL 

Means that the traveler has goods to declare. The traveler who makes 

use of the red channel must have goods in his possession under the 

following conditions: 

  Goods for personal use that do not fall under the customs concept of 

goods for personal use; 

  Any goods intended for commercial use; 

  Any goods of restricted import; 

  Any goods subject to taxation.
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NOTA NOTE

Para mais informações consulte o site da AGT em www.agt.minfin.gov.ao. Ao preparar a sua viagem, consulte em www.agt.minfin.gov.ao  

a lista dos produtos restritos e proibidos, para não incorrer em infracções.

For more information, please look us up at www.agt.minfin.gov.ao. When preparing your trip to Angola, please look up at www.agt.minfin.gov.ao 
the list of restricted and prohibited goods, whose possession is liable to constitute a tax offense.

  5 Objectos de higiene pessoal, tais como pastas dentífricas, 

champôs e sais para banho; 

  6 3 águas-de-colónia, creme ou loção de barbear, ou produto 

equivalente para hidratação da pele; 

  7 3 perfumes; 

  8 1 máquina fotográfica; 3 telemóveis; 1 computador portátil 

e 1 tablet; 

  9 Vestuário (incluindo um vestido e um fato ou conjunto 

e seus acessórios, para noivos), calçados e artigos de uso pessoal; 

 10 Convites e brindes para casamento; 

 11 Bijutarias; 

 12 3 plantas de diferentes espécies; 

 13 Coroas fúnebres e bouquets de flores; 

 14 500 gramas de peso líquido de café; 200 gramas de peso líquido 

de extractos e essências de café; 100 gramas de peso líquido de chá; 

40 gramas de peso líquido de extractos e essências de chá; 

 15 Animais domésticos (como um cão, um gato, etc.), uma vez ao ano. 

  5 Personal hygiene items, such as toothpaste, shampoos 

and bath salts;

  6 3 eau de cologne, shaving cream or lotion, or equivalent 

product for skin hydration;

  7 3 perfumes;

  8 1 camera; 3 mobile phones; 1 laptop and 1 tablet; 

  9 Clothing (including a dress and a suit or set and its accessories, 

for bride and groom), footwear and articles for personal use;

 10 Wedding invitations and gifts;

 11 Jewellery;

 12 3 plants of different species;

 13 Funeral wreaths and bouquets of flowers;

 14 500 grams of coffee net weight; 200 grams net weight 

of coffee extracts and essences; 100 grams of tea net weight; 

40 grams net weight of tea extracts and essences;

 15 Domestic animals (such as a dog, a cat, etc.), once a year.
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de olho na segurança 
keeping an eye on safety

A TAAG NÃO TRANSPORTA PRODUTOS QUE COLOQUEM EM RISCO A SUA SEGURANÇA

TAAG DOES NOT CARRY ITEMS THAT JEOPARDISE SAFETY

ESTES ITENS DEVEM SER TRANSPORTADOS COMO BAGAGEM DE MÃO THESE ITEMS SHOULD BE CARRIED AS HAND BAGGAGE

ESTES ITENS SÃO PROIBIDOS COMO BAGAGEM DE MÃO THESE ITEMS ARE FORBIDDEN AS HAND BAGGAGE

SUBSTÂNCIAS QUÍMICAS E INFLAMÁVEIS

CHEMICAL AND INFLAMMABLE SUBSTANCES

VENENOS E PESTICIDAS

POISONS AND PESTICIDES

PRODUTOS CORROSIVOS

CORROSIVE PRODUCTS

PRODUTOS RADIOACTIVOS

RADIOACTIVE PRODUCTS

PRODUTOS MAGNÉTICOS E DE ALTA TEMPERATURA

MAGNETIC AND HIGH TEMPERATURE ITEMS

PRODUTOS EXPLOSIVOS

EXPLOSIVE PRODUCTS

GASES COMPRIMIDOS

COMPRESSED GASES

LÍQUIDOS INFLAMÁVEIS

INFLAMMABLE LIQUIDS

MATERIAIS INFLAMÁVEIS

INFLAMMABLE MATERIALS

COMPUTADORES 
PORTÁTEIS
LAPTOPS

CÂMARAS
DE FILMAR

VIDEO CAMERAS

MÁQUINAS 
FOTOGRÁFICAS

PHOTO CAMERAS

PDA’S
PDA’S

TELEMÓVEIS 
DESLIGADOS

MOBILE PHONES 
DISCONNECTED

JÓIAS
JEWELLERY

DINHEIRO, PAPÉIS 
NEGOCIÁVEIS E OUTROS 

PRODUTOS DE VALOR
CASH, NEGOTIABLE 
PAPERS AND OTHER 

VALUABLES 

ISQUEIROS 
E FÓSFOROS

LIGHTERS 
AND MATCHES

CANIVETES
PEN KNIVES

CORTA UNHAS
NAIL CLIPPERS

CHAVE DE FENDAS, 
FACAS E CORTA PAPÉIS

SCREWDRIVERS,  
KITCHEN KNIVES AND 

LETTER OPENERS

TESOURAS
SCISSORS



OS TEUS CONTEÚDOS
FAVORITOS, AGORA
SEM LIMITES




